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Intentará Pfiimlin íormer un Gobierno en 
que participen todos los p a r i o s políticos 
de Francia, excepto comunistas y pouiadistas 
Kadar despoja de sas bienes a cuantos hnyeron de Bangría 
Es rechazada por Londres otra i n u H n de iMaríos para negociar 

Talavera de l a Roina.—El Car-, 
(ipnal Priniado doctor P í a y Do-
niel ha coronado, solemnemente 
i la imagen de la V i r g e n del Pra
do Patrona de la ciudad. A c t u ó 
de" madrina en la ceremonia la 
¡SDOSa de Su excelencia el Jefe 
del Estado, d o ñ a Car inen Polo 
de Franto . 

La corona valorada en u n m i 
llón de pesetas ha sido regalada a 
la Vireen por s u s c r i p c i ó n popu
lar. T a m b i é n e s t r e n ó u n man to 
que hace el n ú m e r o 7 de los que 
posee y una carroza. 
A s i s t i e r o n al acto el minis t ro 
de Justicia y s e ñ o r a , los obispos 
de Zamora, Plasencia. aux i l i a r 
de Toledo, y de Changthon ( C h i 
na), el c a p i t á n general de la p r i 
mera R e g i ó n M i l i t a r , d irector ge
neral de Asuntos Ec les iás t i cos y 
otras atuoridades y jerarquias. 

j u n t o a la e rmi t a de la V i r g e n 
del Prado esperaban l a llegada 
del Cardenal P r imado y de la es-
nosa dél Caudi l lo el min i s t ro , go
bernador c i v i l y í e í e p r o v i n 
cial del Movimien to , D i p u t a c i ó n , 
Ayuntamiento de Talavera bajo 
mazas asi como otras autor ida
des y jerarquias, y representacio
nes. 

Más de cuarenta m i l personas 
procedeÜTX\S de sesenta pueblos 
de la comarca asistieron a cere
monia celebrada,' en u n a ampl i a 
explanada j u n t o a l paseo del 
Prado. Poco antes de comenzar el 
acto de la c o r o n a c i ó n la- imagen 
de Nuestra S e ñ o r a fue traslada
da procosionalmente precedida'rie 
los "danzantes'-" de M é n t r i d a , ^es-
de su ermita a la t r i b u n a levan
tada en el ci tado paseo. E l obispo 
auxiliar de Toledo impuso a la 
Imagen u n rosario de oro, envia
do por S. S. el Papa P i ó X I I . 
En, la ceremonia ofició de pon t i 
fical el cardenal Fia y Deniel que 
al. linar pronuncio una' a l o c u c i ü u . 

La esposa, peí O n e r a l i s i m o re
cibió el t i t u l ó de camarera mayor 
do la C o f r a d í a de la V i r g e n del 
Prado. 

Finalmente l a sagrada imagen 
fue trasladada de nuevo a su er
mita procesionalmento y m á s 
tarde el A y u n t a m i e n t o ofreció u n 
almuerzo en honor de d o ñ a Car
men Polo de Franco que se cele
bró en el s a l ó n de sesiones de l a 
Casa Consistorial y al que con
currieron t a m b i é n " las autor ida
des, jerarquias y personalidades 
ya indicadas.—Cifra. 

SE CONSTRUIRA UNA U N I 
V E R S I D A D L A B O R A L E N 
B A R C E L O N A 
Barcelona. .—.El director gene

ral de P r e v i s i ó n , s e ñ o r Rqiz de 
Ojeda, ha inspeccionado los a m 
bulatorios del Seguro de E n í e r -
medád situados en diversas loca
lidades de la p rov inc ia . A n u n c i ó 
QUe.se proyecta edificar una U n i 
versidad laboral en Barcelona y 
que su emplazamiento, asi como 
otros detalles, d e s p u é s de su éa-
tudio. s e r á n elevados a l m in i s t ro 
de T ra ba j o—Ci f r a . 
EL " P R E M I O M E N O R C A " 

M a h ó n (Raleares). — El j u r a 
rte permanente del "Premio M e 
norca" ha celebrado su U l t ima 
reun ión ante la cual el, j u r ado 
ector i n f o r m ó por medio del ca

tedrát ico don A n t o n i o de la T o -
rre. Se a c o r d ó aceptar la p r o -

• nuesta, ú n i c a s e g ú n la cual se 
concede el premio de b i o g r a f í a a 
la obra " C a p i t á n general B l a k e " 
oo la dúo son autores' el general 
»enáv idos y el teniente coronel 
•'aque. 
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Audiencias del Caudillo 

M a d r i d . — U n memento de la audiencia concedida por S. E. e l 
Jefe del Estado a l a C o m i s i ó n de i n d í g e n a s empicados en las Co
operativas a g r í c o l a s de, Fernando Poo. y Guinea Cont inenta l , p r e 
sidida por e l director de placas y provincias africanas; general 

Díaz de Villegas. —" (Foto Cif ra) 

p e r s p e c f i v Q S p a r a 

l a c o n f e r e n c i a 

Rusia quiere desligar el problema 
de la política general eur&^eá y sobre 

todo de la uniíicación alemana 
Londres. — Rusia h a • echado 

hoy u n j a r r o de agua f r í a a los 
occidentales é n r e l a c i ó n con las 
esperanzas que estos pudie ran po-
tner en r á p i d o .acuerdo de desar
me parc ia l . 

U n despacho de l a Agencia 
''Tass" calif ica como in t en to dfe 
poner t rabas al acuerdo de desar
me la sugei*encia, hecha por Ade-
nauer, de que se celebre una con-
ierencia con Rusia t a n pronto 
comience la r e d u c c i ó n de los ar
mamentos y l a Prensa sov i é t i c a 
de hoy va m á s a l l á , a l acusar a 
Foster: Dulles de "compl ic idad 
con los trucos electorales de Ade-
naner" como cal if ica esa - suge
rencia. 

La conferencia del desarme ha 
aplazado sus reuniones í i a s t a e l 
lunes. 

Los observadores creen que l a 
pos ic ión rusa se ha concretado en 
dos act i tudes: 

1. Las negociaciones de desar
me deben ser dir igidas con inde
pendencia de l a po l í t i c a general 
europea. 

2. La r eun i f i cac ión de Alema
nia s e r á imposible, a menos que 
dicho p a í s sea desmil i tar izado y 
neutral izado y que Adenauer se 
preste a negociar d i rectamente 
con el Gobierno de Alemania 
or ien ta l . 

Por o t ra parte, en u n a decla
r a c i ó n del m i n i s t r o de Defensa 
b r i t á n i c o , Duncan Sandys y re
firiéndose a los temores alema-

elecciones parciales d o m i n a n los 
problemas in ternos . 

LES ARREBATAK1AN SUS 
BIENES 

Viena.—Comunican desde H u n 
g r í a , que el Gobierno desd i cho 
p a í s ha decidido que todos los 
h ú n g a r o s que abandonaron ei 
p a í s a ra iz del l evantamiento y 
que no h a y a n regresado a H u n -
gTía.—Efe. 

es 

nes de qpe el desarme pueda ser 
e l precio de la r e u n i f i c a c i ó n de 
Alemania , Sandys d e c l a r ó que la 
un idad alemana es uno de los 
problemas bás icos con los que ha 
de enfrentarse cualquier acuer
do internacional.—Efe, 
EL K R E M L I N SE "OFENDE" ' 

Londres. — El ó r g a n o del par
t ido comunista sov ié t ico "Prav-
da" s e ñ a l a que las ú l t i m a s prue
bas nucleares norteamericanas 
en Nevada consti tuye una bofe
tada deliberada cont ra Rusia que 
desde hace a l g ú n ' t i e m p o aboga 
por el desarme nuclear, ha a n u n 
ciado Radio Moscú .—Efe . 
E X P U L S I O N 

Washington. ' — L o s Estados 
Unidos anunc ian la e x p u l s i ó n de 
Karol 'y Meszarog, m i l i t a r h ú n g a 
ro que d e s e m p e ñ a b a el cargo de 
agregado aé r eo en Washington. 
Se le ha dado de plazo hasta el 
3 de Jun io para salir, del p a í s . 

Se cree que Meszaros h a sido 
expulsado como represalia por l a 
e x p u l s i ó n de H u n g r í a hace u n 
mes dei c a p i t á n Thomas1 R. Glea-
son, agregado m i l i t a r de l a Le 
gac ión nor teamericana en B u 
dapest.—Efe. 
EL ' P L A N KRUSCHEF" , 

(APROBADO 
Londres. — El Soviet Supremo 

l i a t e rminado sus sesiones en 
Moscú aprobando el p lan de N i -
k i t a Kruschef pa ra sup r imi r o n 
ce Minis ter ios , ha in fo rmado hoy 
Radio M o w ú . — E f e . 

E L R E A L MADRID OTRA VEZ CAMPEON DE EUROPA 

mm 

P a r í s . — Fierre P f i i m l i n ha 
aceptado la i n v i t a c i ó n que le ha 
fo rmulado el presidente Coty pa
r a fo rmar nuevo Gobierno. 

El d i r igente r e p u b h c á n o p o p u 
l a r es esperado en P a r í s esta no 
che. 

En B ia r r i t z , declaro a los pe-
riodiistas que imnedia tamente 
de . su llegada a .la capi ta l empe
z a r í a sus consultai- y que e l ob
j e t i v o que persigue es el de una 
g r a n coa l i c ión que incluya des
de los socialistas basto los c o n 
servadores, es decir, a todos los 
par t idos de Francia c ó n excep
c i ó n de los comunista.1; y de los 
poujadistas. Por lo aue se refie
r e a lOv-í socialistas, el ^prohomb™ 
ca tó l i co d e c l a r ó que representan 
demasiado en l a vida del p a í s 
pa ra que no tomen parte en el 
f u tu ro Gabinete. 

El d i r igente ca tó l i co manifes
t ó , igualmente , que una de las 
pr imeras tareas del fu turo Go
bierno ha de ser conseguir la 
r a t i f i c a c i ó n de los da tados del 
Mercado c o m ú n europeo y de la 
E u r a t o m ante;.- de las vacacio
nes par lamentar las de verano. 
D E REGRESO 

Bonn.— El cancil ler Adenauer 
ha vuel to hoy a esto c iudad 
procedente de Washington y ha 
declarado que ha obtenido ga
r a n t í a s "de una ayuda decisiva 
para la r e u n i f l c a c í ó n de Alema
nia".—Efe. 
RECHAZAiN UNA I N V I T A - ^ 

CION D E M A K A R I O S 
Londres. — El Gobierno b r i t á 

nico ha rechazado hoy una nue1-
va i n v i t a c i ó n del Arzobispo Ma-^ 
k a r í o s p a r a I n i c i a r eonversacio-
nem bilaterales en torno a l f u t u 
ro pol í t ico de C h i p i " , 

En una nota, envlfií is a M á k a -
rios, que se encueutr'.i" 'y-tua.imerir 
t e " en Atenas, tx u .a. lenic i n 
glés declara que no puede acep
ta r las propuestas conversacio
nes bilaterales porque en el f u t u 
r o po l í t i co de Chipre deben ser 
consultaldos "otros importanteo-
intereses".—Efe. • / 
T R I U N F O <,TORY" EN ELEC

CIONES PARCIALES 
Londres. — Los conservadores 

del jefe del Gobierno h a n ven
cido hoy en la p r imera de las tres 
elecciones - parciales b r i t á n i c a s , 
pero con u n margen t a n escaso 
que i n d i c a n que no h a n desapa
recido t o d a v í a los efectos de la 
i n v a s i ó n de Suez. 

E n l a c a m p a ñ a pa ra estas 

iü l i l i P É S 1 0 
Ei Cardenal Wyszinski se posesiona del 
titulo presbiterial de Santa María In Trastevsre 

Ciudad del Vaticano. — Su Sant idad el Papa h a recibido esta 
m a ñ a n a en audiencia general en l a bas í l i ca de San Pedro a 35.000 
fieles procedentes de varios p a í s e s . _ 

E l Sumo Pon t í f i c e l legó a la b a s í l i c a a mecüodaa. Fue recibido 
con vivas manifestaciones de afecto por par te de todos los fieles 
presentes d e s p u é s de recorrer la nave cen t ra l de l a b a s í l i c a en 
l a Si l la Gestatoria el Padre Santo se d i r i g i ó a l T rono mient ras 
aumentaban s i n cesar las aclamaciones. L a audiencia general de 
hoy puede considerarse como una. de las mas numerosas de es
tos ú l t i m o s tiempos, lo que no p a s ó inadver t ido p a r a e l Padre 
Santo que a l d i r i g i r unas palabras paternales a los asistentes p u 
so de relieve que la audiencia era pa r t i cu la rmen te numerosa. 
1 A d e m á s de los grupos i ta l ianos, h a b í a representaciones ex
t ranjeras , todas ellas muy n u m e r o s a s » de Franc ia , Ing la t e r r a , 
Alemania , Holanda, Aus t r i a y E s p a ñ a . — E f e . 
T O M A DE POSESION ts ^ ,r 

Roma. — E l Cardenal Wyszinski , Arzobispo de Varsovia y Pr i^ 
m a d o d© Polonia, h á tomado p o s e s i ó n del t í t u l o presb i tena l de 
Santa M a r í a i t i Trastevere, , - , 

L a sal ida del Cardenal fue anunciada con el volteo de caan-
pianas, lo mismo que a su ent rada . E l Cardenal Wyszmski sucede 
en e l t í t u l o de Santa M a r í a i n Trastevere a l Cardenal Segura, 
fal lecido recientemente.—Efe. 

I 

Con mot ivo de la fes t iv idad de San Fernando. Patrono del 
A r m a de Ingenieros, se celebraron ayer e n nuestra c iudad 
diversos actos. E n la par te superior aparece e l c a p i t á n ge
ne ra l de l a R e g i ó n , D. Luis Oliver Eiubio, a c o m p a ñ a d o de 

. las pr imeras autoridades1, lijresenciando e l desfile dte los 
caballeros a l f é r e c e s cadetes de la Academia, cuya l 'orma-

c i ó n figura en segundo t é r m i n o , — ( F o t o s Fede) 

Decide 
de sus 

Inglaterra suavizar 
exportaciones a la 

el control 
China roja 

Parece que otros países piensan imitar su ejemplo 

Disgusto e Inquietud en Norteamérica por esta 
medida, que asesta un golpe a la unidad occidental 

Londres.— El min is t ro b r i t á n i 
co de Asuntos Exteriores d e c l a r ó 
en la Cámara de los Comunes, 
que respecto a las conversaciones 
sobre el con t ro l del cemercio con 

'China, el Gobierno Inglés ha de
cidido que, en el futuro, adopta
rá la misma l is ta para China que 
para el bloque sovié t ico , e i lo 
que respecta al comercio. 

Esto hace posible que maquina
r ia v veh ícu los ingleses, entre 
olr^s cosas, vayan por p r imera 
vez al mercado de Pekii j . 

J a p ó n y Noruega, otras dos de 
las naciones que par t ic iparon ¿n 
las conversaciones, es posible que 
en breve anuncien que apoyan a 
Inglaterra en su dec i s i ón de sua
vizar el embargo. Francia pare
ce que se u n i r á t a m b i é n a ellas 
una vez que haya solucionado su 

crisis p o l í t i c a . 
.Se sabe que la . China roja está 

ideesosa de entablar relaciones 
comerciales con Gran B r e t a ñ a , 
para adqui r i r part icularmenet 
maquinaria y a u t o m ó v i l e s . 
AYUDARA AL REGIMEN 

COMUNISTA 
Washington.— Un portavoz del 

Departamento de Estado dec l a ró 
que la dec i s i ón de la Gran Bre
t a ñ a de roducir los controles so
bre sus exportaciones a China co
munista, a y u d a r á al r é g i m e n de 
Pekín a indus t r ia l izar China. 
A ñ a d i ó que eáto s lgni f iaa que 
ahora China roja t e n d r á m á s fa
cilidades para conseguir partidas 
i n d u s t r í a l e s que antes solamente 
lograba con grandes dificultad-
des. 

Con a-reglo a la po l í t i ca comcr-

na b r i l ! ía^r ' t í ^a reval idado su t í t u lo de c a m p e ó n de Europa, con todo merecimiento y p l e -
fixtraoicrn •" Su t " , , r i f 0 tle aver frente al F io ren t ina . pone digno colofón a una c a m p a ñ a 
s^nte t c i , a r Í a \ í H e aquí uno ^ 103 ^ ^ P 0 3 del Real Madr id , alineado a lo largo de l a p r e -

^mporada. Ahí va nuestra fe l i c i t ac ión por este t r iun fo del que toda E s p a ñ a deport iva 
se siente c o p a r t í c i p e . : 

S u s r e s t o s s e r á n t r a í d o s a B r i v i e s c a . d o n d e 

r e c i b i r á n s e p u l t u r a e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r 

Madrhl (Servicio especial para 
D I A K I O DIO B L I I G O S ) . — A pri
mera hora de Ifi tarde de hoy ha 
de-jado do existir en su domicilio de 
Madrid, después de recibir los Au
xilios espirituales, el ex-alcalde do 
la capital de Kspaña, excelentÍHimo 
señor don Alberto de Alcocer y Ki -
vacoba. 

Mañana, viernes, a las cuatro, se 
celebrarán en Madrid las honras fú
nebres, terminadas las cuales los res
tos del finado serán trasladados a 
Briviesea (Burgos), drtnde recibirán 
sepultura en el panteón familiar. 

K\ señor Alcocer, que sentía es
pecial predilección por Biirsos y 
Briviesea —su tierra natal— era 
una relevante, e ilustre perso
nalidad de graii prostifíio en loda 
Espafta. Y a en 192$ fué Alcaide do 

Madrid y posteriormente ejerció los 
cargos de subjefe y de jefe do la 
Asesoría Jurídica del Banco de Ks-
puña. /Vi liberarse la capital de Ks
paña, con el triunfo del Ejército na
cional, fue nombrado alcalde do 
.Madrid, desarrollando una intensa 
y fecunda labor. laicgo ejerció el 
cargo de secretario general del 
Banco de España. 

N. de la R. — La inesperada noti
cia que precedentemente recogemos 
causará, sin duda, en Burgos y de 
modo especial en toda la Bureba y 
en Briviesea —donde el señor Al
cocer pasaba largas temporadas— 
gran posar, la desgracia que les 
aflige, expresamos nuestro más 
sentido pésame a los apenado» 
deudOS de nuestro Uuslre paisano. 

mercial que ahora va a seguir la 
Gran B r e t a ñ a — a ñ a d i ó — no ha
b r á restricciones en los envíos 
desde Inglaterra y sus posesiones 
t: China comunista de a r t í cu los 
como tractores, camiones, loco
motoras, generadores y otros ar
t ículos industriales. 

£1 portavoz no d i jo si los Es
tados Unidos temen qu;' otras na
ciones aba t í a s s igan el ejemplo 
de Inglaterra , pero funcionarios 
norteamericanos admiten que es
to es probable que suceda. Todo 
lo que d i jo el portavoz fué : "En 
vista de la nueva postura b r i t á 
nica, cada nac ión h a b r á de de
c id i r per si misma".—-Efe. 
DESAGRADO Y TEMORES 

Washington. —- Funcionarlos 
del Gobierno de los Estados Uni 
dos han manifestado claramente 
su "desagrado" por la dec i s ión 
b r i t á n i c a de incrementar sus re
laciones rcmerciales cor la Chi
na cont inental . Esta decis ión te
men los po l í t i cos norteamerica
nos pueda conducir a un mayor 
debi l i tamiento en el control co
mercial de los pa í s e s aliados, con 
la Unión Sovié t ica y otros pa í s e s 
tío marcada tendencia comunis
ta. Los mencionados funcionarios 
norieamericancs expresan su op i 
nión de que la dec i s ión ing'esa 
p rovoca rá una r eac ión an t i -b r i -
tanica en el Congreso.—Efe. 
DURO CHOQUE POLITICO 

Washington.— Los Estados Uní-
dos h a b í a n sido info mados por 
adelantado de la dec i s i ón inglesa 
respecto a China roja e inmedia
ta n y n te han publicado una decla
ración en Washington en que d i 
cen que esto " h a sido una gran 
d e s i l u s i ó n " . 

En dicha d e c l a r a c i ó n so af i rma 
que los Estados Un-dos cr í ' e que 
Se s e r v i r í a n mejor los intereses 
de la s^ í íu r idad del Mundo libre 
•manten iéndose una s ignif icat iva 
diferencia entro los embargos se
parados a aplicar n China roja 
y A las otras naciones comunistas. 

Esta dec i s ión ha producido el 
m«vor cheque en la po l í t i c a tras
a t l án t i ca desde la Invasión de 
Suez.—Efe. , , 

Sangrientos disturbios 
en Beirut (Ubano) 

i\m a El Caire ? H 
D i c e n q u s I s r a e l a t a e s r f * a 

Egipto y A r a b i a S a u d í s i i n 

tentan detener « i barco q u s 

e n v i a r á a l C a n a l de Suez 

¡Rema. — La Grán B r e t a ñ a y 
Egipto han reto sus primeras inr. 
portantes n e g e c i á c i o n e s desde la 
invas ión del Canal de Suez s i n 
h ó b e r logrado n i n g ú n ré.sultado 
concreto, pero las dos naciones 
han prometido reanudar las con
versaciones " m á s adi tante". 
MAN l í ES I ACION 'HEVOLÚCIONA-

RIA" EN BEIRUT 
. iBeirut (Líbano}.-— Üna• m u í t 1 -

t ud entre la que f iguraba üli Í.X-
je íe de Gobierno de! L íbano ba 
organizado "una m a n i f e s t a c i ó n 
revolucionaria-** en las principal:-:'., 
calles de Bei ru t , hasta que fué 
dispersada por 1.a po l i c í a . 
VICTIMAS Y' ÍDETENCIONES \ 

•Beirut.— Fuentes of ic ía les i n 
dican qué seis personas han re
sultado muertas y 16 heridas en 
la lucha que d i í r an te 90 m i n u 
tos se han desarrollado en l a s p r i n 
cipales calles de la capital l iba -
nesa. La p o l i c í a y el Ejérc i to han 
conseguido dominar la s i t u a c i ó n . 

Hay m á s de 200 detenidos en 
les disturbios que han sido pro
movidos poi^ agientes egipcios, 

s i r ios y comunistas, s e g ú n se 
af i rma de fuente o f ic ia l . 

Algunos manifestantes Hevaban 
retratos del presidente de Egip
to, y el mismo informante o f i - . 
c ia l af irma que el dinero sov ié 
t ico cor r ió en el intento de de
rrocar al presidente Camille Cha-' 
mun , lo mismo que en la tenta-
itiva, igualmente fracasada, de 
ides t rohár al Rey Hussein de Jor
dania.—Efe, 
DETENCION DE SALAH SALEM 

Bei ru t .— El Gobierno ha de-, 
cretado la d e t e n c i ó n ' del ex-pr i -
•smer min i s t ro Salah Salem, quien 
ha sido confinado erf un hospital 
para curarse de las heridas re
cibidas durante los alborotos pro
movidos hoy en esta capi ta l . 
DICEN QUE ISRAEL ATACARIA 

A EGIPTO 
El Cairo.— La agencia of ic io

sa de infonmación del Orlente 
Medio, dice que el minis ter io de 
Asuntos Exte r ío es del Sudán t ie 
ne noticias de que Israel piensa 
lanzar paracaidistas sobre Egip
to y Arabia Saud í , en caso de 
que fuera detenido el barco is-

' r ae l í de prueba quo intente na
vegar por el Canal. 
AHORA JORDANIA PIDE AYUDA 

ECONOMICA A INGLATERRA 
Londres.— Jordania ha sol ic i 

tado de Gran B r e t a ñ a una ayud.i 
e c o n ó m i c a de varios millones de 
•libras esterlinas y al parecer la 
p e t i c i ó n es tá siendo considerad')-
seriamente, ha informado un por
tavoz del Tesoro.— Efe. 
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Apuesta bárbara 
y trágica a la vez 

A l ingerir excesiva caiiti-
dad de aguardiente, un 
hombre resulta muerto 
y su amigo queda en 

estado comatoso 
Huelva . — Cuando se ba i l aban 

en u n establecimiento do bebidas 
J o s é D o m í n g u e z Mora , casado, 
de t re in ta y c inco a ñ o s , y E m i l i o 
P é r e z R o d r í g u e z , de t re in ta , t am
b i é n casado, d e s p u é s de haber in 
ger ido buena Cantidad de vino, 
h i c i e ron una apuesta entre am
bos pa ra ver c u á l de los dos ho-
bia m á s aguardiente. Antes de 
a p u r a r el tercer l i t r o de este l i 
cor cayeron ambos desvanecidos, 
siendo trasladados a la Eesiden-
cia del Seguro de i^nferniedad. 

J o s é D o m í n g u e z M o r a falleció 
a los pocos instantes de ingresar y 
E m i l i o Pére?. R o d r í g u e z se en
cuen t r a en u n p ro fundo estado 
comatoso. . de p r o n ó s t i c o muy 
grave.—Cifra. 
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C I e 1 t iempo 
^ e s t e des
agradable t i em
po que venimos 
padeciendo du
rante lo que va 
d e primavera, 
una p r i m a v e r a 
apenas sin sol y 
c o n a g u a y 
frío nos t\9 p r i 
vado del sol en 
el Jueves de la Ascens ión , he 
a q u í que, por lo d e m á s , el des-
lumbr^dcr y esplendoroso tono 
de esa s e ñ a l a d a festividad r e l i 
giosa, una de las m á s destacadas 
€ n el a ñ o , h? respondido a la 
piedad de los burgaleses y al 
fervor t rad ic iona l con que en 
nuestra ciudad se celebra este 
dia tan peculiarmente solemne 
y gozoso para e l e s p í r i t u cris
t iano . 

En efecto, como en a ñ o s ante
riores —como siempre, d i r iamos 
mejor—, los templos parroquia
les se han engalanado para aco
ger en su seno a los comulgan
te* que, por vez p r imera , se 
acercaban a la Sagrada Mesa. Y 
en todos ellos t an t i e rna cere
monia t u servido para que una 
inmenja masa de fieles rodease 
•a lc« pequenuelos, poniendo de 
r e l i w o as í la m á s c a r a c t e r í s t i c a 
peculiaridad de i a festividad de 
ayer , d í a en e l que, a todas ho
ras, ios templos rebosaron de 
pfLttüco. Como colofón de las so

lemnidades j e l i -
g i osas. merece 
ser, asimismo, 
subraya d o , e l 
acto be l l í s imo 
celebrado por la 
tarde, en la Ca
tedral , por la 
piadosa L e g i ó n 
de Mar ía , cuya 
obra silenciosa y 
b e n e m é r i t a tan

to bien viene realizando en ^ 
apostolado ejemplar. 

Mas, en e l a ñ o actual y por 
coincidencia c r o n o l ó g i c a , l a fes
t iv idad de la Ascensión ha ido 
unida a la c o n m e m o r a c i ó n pa
tronal de la Academia de Inge
nieros y del Frente de Juventu
des, que honraron al Rey San 
Fernando con diversos actos, de 
los que damos cuenta en las co-
rrespondientes secciones infor-
maUvas de este mismo n ú m e r o . 
Subrayemos, no obstante, e l ele
vado e s p í r i t u , l a g ran solemni
dad con que se han celebrado to
dos y cada uno de los n ú m e r o s 
del programa confeccionado al 
efecto y con ello habremos he
cho el balance de esta gran fies
ta de la Ascensión del S e ñ o r , 
b r i l l an t i s imame n t e celebrada 
ayer en nuestra ciudad. 

Llovió y todo — d i g á m o s l o pa
ra f i n a l — , pero es que no en 
balde tenia part ido e l Juventud.. . 

B . I . 

Bandera de los 
la onami 

£0 el campamento de Cubillo, la verificaron 
conjontamente los de Infantería, Artillería 

Sanidad, Veterinaria e Intendencia 
LÜÍÍ reclutas de la g u a r n i c i ó n 

m i l i t a r p e r i e n é c i e n t e s a l ú l t i m o 
r e m p l a z o ' p r e s t a r o n ayer solem
ne jurarnento de fidelidad -a l a 
iHmdera. 

E n el campamento de C u b i l l o 
del Campo lo h i c i e r o n c o n j u n t a 
mente los de los Regimientos de 
T n í a n t c r i a San M a r c i a l n ú m e r o 
7 y A r t i l l e r í a n ú m e r o 63, A g r u ^ 

, paciones de tropas de In t enden
cia y Sanidad n ú m e r o 6 y l a Sex-

' ta ele V e t e r i n a r i a . 
L a b r i l l an te ceremonia t u v o l u -

.gar en e l pa t i o de armas y fué 
presidida por e l gobernador m i 
l i t a r de l a plaza y p r o v i n c i a y 
subinspector de la Sexta r e g i ó n , 

. general Alonso Estrada, acompa-

REPRESENTANTE 
para la venta de papel de i m p r i -

' mít y envolver se necesita. D i r i 
girse: Apartado 324 

SAN SEBASTIAN 

CINE CORDON 
H O Y ESPECTACULAR tíSTRENO 

en tet 'mcdlor 

con A r a Gardner. Humpiirey Bo-
irwrt, ,EdnMmd O ^ r i e n y 

Rossaivo Brazzi 
Sus desnudas plantas acar ic iaron 

d é n l f io e-l p o l v o del suelo. Ese 
recuerdo o r i e n t ó su v ida 

Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 
(Autor izada mayores- de 16 a ñ o s ) 

P O P f f i A R l i i i r 
SOBERSIO m * B h E de 4 a 11 

"14 CONDESA DESCALZA" 
y «ECLIPSE DE SOL> 
(Autor i i adas mayores de 16 año&O 
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COUSEO. — " T n i T e s í a del de
s ier to" (2) y "Pasaje a Venezue
la'* (•. c.) 

A V E N I D A . — "Susana y yo" (3) 
C A L A T E A VAS. — "Revuel ta en 

f l a i t i " <2) y "Se busca u n a m u 
je r " ( 3 ) . 

CORDON. — " L a Condesa des-
ca i ra" ( 3 - R ) . 

O R A N T E A T R O . — "J ivaro" 
(8. C ) . 

POPULAR. — " L a Condesa des
ra iza" (3-R) y "Eclipse de Sol" 
( 3 - R ) . 

REX. — "Rio Grande" (2) y 
"Una bala en camino" (3 ) . 

ñ a d o de los pr imeros jefes de las 
referidas ' u n i d a d e s. Asis t ieron 
t a m b i é n los jefes y oficiales f ran
cos-de servicio y representacio
nes do Cub i l l o y do los pueblos 
de la comarca . 

E n p r imer t é r m i n o , c e l e b r ó una 
misa do c a m p a ñ a el c a p i t á n ca
p e l l á n del Regimiento de A r t i l l e 
r í a , d o n F é l i x - V a r a , ayudado por 
el de San M a r c i a l , d o n Vicente 
A r n á i z , y seguidamente se v e r i -

' í icó i a ceremonia de j u r a do ban
dera, con arreglo a l r i t u a l cas
trense. T o i í i ó j u i ' a í n e n t o a las 
tropas el teniente coronel mayor 
del r eg imien to A r t i l l e r í a , don A l 
fonso G a r c í a M o r a , en u n i ó n de 
los mayores de I n f a n t e r í a e- I n 
tendencia , y los reclutas- h ic ie ron 
la promesa de f idel idad ante la 
bandera de San M a r c i a l por- ser 
la m á s ant igua do la g u a r n i c i ó n . 
D e s p u é s todos l o é soldados' desfi
l a ron bajo los pliegues de aquella 
e n s e ñ a y el estancarte «o I n t e n 
dencia. 

Por o t ra parte ep el cuar te l del 
r eg imien to A r t i l l e r í a n ú m e r o 6;i 
j u r a r o n bandera los reclutas del 
Parque y Maest ranza y de la Base-
de Automovi l i smo , acto que pre
s id ió el jefe do los servicios do 
A r t i l l e r í a de la r e g i ó n y d e l Cuer
po E j é r c i t o V I . general Berga-
reche, j u n t o con los-primeros jo-
fes do los expresados Cuerpos. 
Ofició la misa do c a i t i p a ñ a ol ca
p e l l á n del Parque d o n Angeles 
L a b r a d o r y t o m ó j u r a m e n t o a los 
soldadas el mayor del Parque, 
d o n Vicente Val le . 

E n el cuar te l del reg imien to 
C a b a l l e r í a Cazadores E s p a ñ a n ú 
mero 11 pres taron ju ramen to los 
reclutas de esta u n i d a d y los del 
G r u p o de A u t o m ó v i l e s del Cuer
po E j é r c i t o V I y p re s id ió el jefe 
de los servicios do Ingenieros de 
l a r e g i ó n , general Campos L ó -
poz-Montonebro. Of ic ió l a misa 
de c a m p a ñ a el c á p e l l á n do Ca
b a l l e r í a , d o n L u i s G i l y e l j u r a 
mento fué tomado por el tenien
te coronel, m a y ó r y p r i m e r jefe 
accidental , d o n J o s é S á n c h e z 
C a ñ o . ' 

F ina lmente , j u r a r o n bandera 
los reclutas del A r m a de Inge
nieros y e l acto se ver i f icó en la 
Academia, procedido de una misa 
de c a m p a ñ a que c e l e b r ó el cape
l l á n do d icho Centro castrense, 
d o n Marce lo Vargas y que presi
d ió el d i rec tor , coronel Blanco en 
u n i ó n del teniente coronel mayor 
d o n R ica rdo Samaniego, qu ien 
t o m ó eX ju ramen to . 

í ^ i todos Ips acuer te lam ientos 
se s i r v i e r o n comidas ex t r ao rd ina 
rias a las tropas. • 

Quintanaortuño 
en fiestas 

Los diss 2, 3 y 4 de Junio se 
c e l e b r a r á n bailes p ú b l i c o s ame-r 
nizados por una o rques t ina 

Servicio de codies: Salida, 
Portales A n t ó n , a las cinco de la 
tarde. 

A c t u a I i d a d t í i b u r g a I e s a 
Umi i i n n m km fie 
l a l i i s t i i l e l a k 

Ayer, festividad de la Ascen
s ión , Burgos sa v is t ió de gala 
para conmemorar el t r iunfo de
f i n i t i v o de Cristo subiendo en 
cuerpo y alma a los Cielos. 

Los centros oficiales izaron la 
bandera nacional y desde las p r i 
maras horas los fieles llenaron 
los templos a c e r c á n d o s e en nú
mero incontable a comulgar . A 
las nueve las parroquias se vie
ron llenas de n i ñ o s que celebra
ron su pr imera Comunión . 

Poco después esos cientos de 
n iños llenaron nuestras calles 
acentuando más y m á s esa nota 
peculiar de la festividad del d ia . 
EN LA S. 1. CATEDRAL 

En nuestro pr imer templo, la 
solemnidad de la Ascensión re
vis t ió especial esplendor. 

A las diez d ió comienzo el 
coro y peco d e s p u é s el l l u s t r i s i -
mo m o n s e ñ o r D. Buenaventura 
Diez, iniciaba Tercia solemne -a 
la que s i g u i ó la'• p roces ión y la 
misa conventual en la qu^ ac tuó 
de preste el ci tado monsmor 
Diez y Diez asistido del M u y 
Ilustro Sr. D. Hermenegildo Gon
z á l e z y del beneficiado don An
tonio González y p r e d i c ó , e n ella 
él M. \ . Sr. D. Ambrosio Rebollo. 

A las doce, tuvo lugar la no
vena solemne y t radic ional . He
cha! la expos ic ión se c a n t ó con 
toda sciemnidad por la Capilla y 
Escclania Nona y, terminada é s 
ta, se d ió la b e n d i c i ó n y se hizo 
la reserva actuando de preste el 
M . I . Sp. D. Damián P e ñ a asisti
do de los beneficiados s e ñ o r e s 
Vald izán y G o n z á l e z . 
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Hoy, ú l t i m o dia del mes de Ma
yo y como remate de la solemne 
novena que venia c e l e b r á n d o s e 
en honor de la ¡Santísima Virgen 
del Amor Hermoso, en la parro
quia de San Lorenzo, sa ldrá do 
dicha parroquia la solemne proce
s ión en la que la Madre del Amor 
Hermoso y Reina de todos los San
tos, r e c o r r e r á las calles do vla fe
l i g r e s í a . £ i 

Se invita a todos los burgalosso 
amantes de la S a n t í s i m a Virgen 
a formar en sus, filas y engala
nar las calles .por donde ha de 
pasar el procesional cortejo. 
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Con gran solemnidad y esplendor 
celebró ayer el Arma de Ingenieros 

la fiesta de San Fernando 
Cou gran solemnidad celebre) ayer 

el Arma cl« Ingenieros la fiesta de 
su patrono, San Fernando. 

A. las once^y media formó ante 
la iglesia do L a Merced una compa
ñía de Caballeros Alféreces Cade
tes, con bandera, banda y música, 
que fué revistada por el capitán 
general de la VI Región, teniente 
general Oliver Rubio, quien llegó 
acompañado de su jefe de Estado 
Mayor, general Gómez Goya y fué 
recibido por el general de Ingenie
ros Sr. Campos López-Montenegro 
y coronel director de ia Academia, 
Sr. Blanco. , 

Acto seguido, a los acordes del 
Himno Nacional fué entrada la ban
dera en el templo ocupando lugar 
destacado en el presbiterio, escol
tada por la escuadra de gastadores 
de la Academia. 

Celebi'ó la. mise el teniente vica
rio de la Regiónv D. Paulino Mari-
jnán, y presidí^ la ceremonia el 
capitán general, que tenía a su de
recha al gobernador civil y gene
rales cíe Ingenieros, Estado Mayor 
y Sanidad, señores Campos, Gómex 
Goya y Rodríguez Medrano y a sil 
izquierda a los presidentes de la 
Audiencia y Diputación señores Ba-
santa y Fernández-Villa, delegado 
de Hacienda, Sr. Fernández y te
niente alcalde Sr. Plaza," en repre
sentación del Ayuntamiento- E n el 
piesbiterio se hallaba el limo. Mon
señor D. Mariano Barriocanal, que 
representaba al Excmo. Sr. Arz
obispo. 

Ocuparon asimismo lugares des
tacados el delegado de Informa
ción y Turismo, secretario general 
del Gobierno Civil, procurador en 
Cortes, Sr. Barbadillo, diputado 
provincial Sr. Alonso, ingeniero je
fe de Obras Públicas, jefes de Co
rreos, Telégrafos y Teléfonos,"" fis
cal de Tasas, comisario jefe -de Po-
licía y coroneles jefes de Cuerpo 
así como representaciones de los 
Cuerpos y las damas de San Fer
nando. Durante la misa, el capellán 
de la Acadernia, D. Marcelo Var
gas, hizo el panegírico del Santo 
Rey y al final se interpretó el Him

no a San Fernando que el maestro 
Aramayona dedicó a la Academia 
de Ingenieros. 

Terminada la ceremonia,' los Ca
balleros Alféreces Cadetes desfila
ron ante las autoridades. 

SE ACERCA EL DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 

CON UN FINO RECUERDO 

G r a n s u r t i d o e n 

Talleres Gráficos 
D/ÁRIO D E B U R G O S 
Vi to r i c i . 13. - T e l é f o n o 2852 

MAQUINAS TRILLADORAS "WESTFALIA" 
Modelo 1957 totalmente garantizado 

9 iHtspams 

Construidas con las patentes y Ja co l abo rac ión de H. & VV. FRITZEN 
de GOESFELD ( A l e m a n i a ) se hallan para entrega inmediata en 
S. A. GUERNÍCA AGRICOLA (Vizcaya) . 

Fieüa palrdl del N O T I C I A S 
F A R M A C L A S D E G U A R D I A . — 

G a r c í a Reol . Plaza de José A n 
ton io 1S, y Padi l la M u ñ o z , B r i -
viesca - . 

Se celebró ayer con 
diversos actos 

• C o n mot ivo de la fiesta de su 
Patrono. San Fernando Rey, 'el" 
Fren te do Juventudes celebro 
ayer a las nueve de l a m a ñ a n a 
u n a misa de C o m u n i ó n en la ca
p i l l a de Santiago, inclusa en !a 
S. I . C. B . M . Asist ieron el subjefe 
p rov inc i a l del M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
M i r a n d a ; secretario local del 
Consejo p rov inc ia l del M o v i m i e n 
to, s e ñ o r V i l l a l a i n ; mandos de la 
o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l y las 13 cen
tur ias do las Falanges Juveniles 
de Franco, asi comb rcoresenta-
ciones de diversos Colegios. 

E n l a h i s t ó r i c a Casa del Cor
d ó n t uvo lugar a. las doce y me
dia u n a revis ta de centurias, la 
cual ver i f icó ol gobernador c i v i l 
d é i a p rov inc ia y jefe p r o v i n c i a l 
del Mov imien to , s eño r F e r n á n -
ciez-Victorio, en u n i ó n del a lca l 
de la ciudad, s e ñ o r Jauui to t : 
subjefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n 
to, s e ñ o r M i r a n d a : secretario, 
s e ñ o r V i l l a l a i n y delegado pro
v inc i a l do I n f o r m a c i ó n , s eño r 
Mena . > 

A su l legada, dichas j e r a r q u í a s 
fueron cumpl imentadas por m a n 
dos he l F ren te de Juventudes, y 
en nombre del delegado que se 
ha l l a ausente de Burgos, por el 
ayudante p rov inc i a l , don F r a n 
cisco de la Orden Viga ra . 

T e r m i n a d a la revista de centu
rias, el c a p e l l á n , don Angeles L a 
brador, 1 p r o c e d i ó a bendecir los 
g u i ñ e s de o c h ó nuevas centurias 
y d e s p u é s de unas breves pala
bras del oficiante, el gobernador 
c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del M o v i 
miento, el alcalde y d e m á s jerar-
quias procedieron a la entrega dê  
g u i ñ e s y copas y medallas del 
Campeonato J u v e n i l ; y el trofeo 
"Jefe p r o v i n c i a l " a la me jor cen
t u r i a de cadetes-guias, " A l m i r a n 
te. Bon i faz" . A l a mejor centu
r i a de Flechas, la ' , ' F e r n á n G o n 
z á l e z " le fue entregado ot ro ga
l a r d ó n s imi la r y o h t r o f e o 
" E r r a u s q u i n " de c a t e g o r í a juve
n i l , a l equipo b) del colegio de 
Hermanos Mar i s tas ; la, copa de 
c a m p e ó n p r o v i n c i a l de t i r o , al 
camarada Ruiz , do la" cen tur ia 
' A l m i r a n t e B o n i f a z " ; de fútbol , 
a la "Sagunto, de B a r r i a d a m i l i 
t a r ; de b a l ó n - m a n o , a l a . " A l m i 
r an t e Bon i f az" y de ba lon t i ro . a 
la "Sant iago" , del colegio L a 
Salle. , N 

T a m b i é n fueron entregadas me
dallas a los vencedores en los 
campeonatos de hoí?ar . y u n ban-

"der ín a l a cen tur ia " A r l a n z a " , 
vencedora en el campeonato del 
sello mis iona l . Ot ro b a n d e r í n re
c ib ió la d e l e g a c i ó n de Castroje-
ríz , galardonada en el p l a n na
c iona l de F o r m a c i ó n . 

C o n c l u y ó el acto c a n t á n d o s e el 
" C a r a a l Sol' '^cuyos gritos de r i 
t ua l d ió el p rop io jefevprovincial 
del M o v i m i e n t o . 

A las siete y media de la tarde 
y en el hogar de las Falanges Ju
veniles de Franco, el ayudante 
p r o v i n c i a l p r o n u n c i ó la l ecc ión 
conmemora t iva del dia y d e s p u é s 
hubo u n a s e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
para los afiliados. 

SI "• se considera Vd. un buen 
A U D I O F I L O , le conviene visitar (a 

"CASA RUERA' 
Sonido alta fidelidad 

GUIAS DE BURGOS 
por 

r E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a "Guia" editada em 

fapel especial y numerosas 
fotograf ías , no es sólo para 
turistas y risitantes, es n a 
verdadero regalo y recuerda 
para cualquier amistad. 

Tomo " L A C A T E D E A L " 
28 p e s e t a s 

De renta en L i b r e r í a s y T a -
üeres Gráficos "Diarlo d a 

Burgos" 

CAIDAS DESGRACIADAS. — En 
la tarde de ayer tuvo la 
desgracia do . caerse el ' n i 
ñ o • de seis a ñ o s , Metías Gar
cía Pellicer, que vive en el ba
r r io del Capiscol, y el cual se 
f r a c t u r ó la pierna dcrec í ia , te
niendo que ser curado en la Casa 
de Socorro. En el misino esta
ble: imiiento y t a m b i é n a conse
cuencia de una calda fué asisti
do el n i ñ o José Mar ía Miguel 
Arr ibas , de 12 a ñ o s , domici l iado 
en Camino de Villalón n ú m e r o 
26. Sufría una fractura de brazo 
izquierdo. 

hora 
exacta 

ESPADA, Portales Antón 
UN INCENDIO. — ( ós bombe

ros acudieron a las seis de la 
tarde de ayer a la c h u r r e r í a es
tablecida en la planta baja de 
la casa n ú m e r o 12 d,-; La Merced 
dende se habla in ic iado un pe
q u e ñ o incendie, per fortuna s in 
importancia , al quemarse el ho
llín de la chimenea.', 

El luego fue ext inguido sin 
•más consecuencias. 

E l salario es el medio de vi
da de grandes masas de pobla
ción y para muchos constituye 
el único meílio de participar 
en la lienta Nacional. 

3K 5K ^ ÍK ^ ^ ^ ^ 5K * 

Ayer, fes t iv idad de l a Aspen-
s ión del S e ñ o r , tuvo lugar en el 
Monaster io de IVJ. M . T r i n i t a r i a s 
la solemne ceremonia de la P ro 
fes ión religiosa de Sor A n u n c i a 
c ión de Perpetuo Socorro. 

E m i t i ó sus votos ante el R. P. 
Augusto, C. D. y en t a n conmove
dora ceremonia ac tuaron de pa
dr inos don " J u l i á n Ta jadura y 
d o ñ a Clement ina R o d r í g u e z . 

Nuestra m á s cordia l enhora
buena a l a nueva profesa, sus f a 
mil iares y a l a fervorosa C o m u 
n idad de M . M . T r in i t a r i a s . 

Tiene a su d i spos ic ión m á s de 
300 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

Al lado de la Sala de Fiestai . 

Teléfono. 2852 

MIS iKOS 

E&e§aileri!ac(íi 

C. Vitoria. 13 

fi lWM, Í M s t a U a t a i B i H 

T M f i c o s Diar io de Burgos 

CONTRA EL ESCARABAJO DE LA PATATA 

Piral tis 61 «ALGRY» 
U N PRODUCTO DE 

VITIGÓL A A G R O - ¡NDUSTRIÁL5 S. t : 
A v d a d e N a v a r r a . 5 - T e l é f o n o . 1 7 4 9 - L O G R O Ñ O 

BORGQS 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

31 de M a y o de 1927 

DENIRO de breve plazo se coloca 
ran en el paseo de los Tiles d-í 
Espolón diez f a roks con mech* 
ro inver t ido. ue~ 

& POR el m é d i c o de Mortigüela ÍUP 
eperada anteayer la esposa de ín 
vecino de aquel pueblo, habi ' 
dosela e x t r a í d o un feto doblo 

• unido por e l dorso, el cual tenui 
cuatro piernas, cuatro brazos 
una cabeza y tres orejas todn 
muy bien formado. 

& LA temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 21,G a la sombra v la mi 
n ima a la sombra de 5,2 

Para la o b t e n c i ó n de pa-
iapor te , carnet de condneir 
t í t u l o s a c a d é m i c o s , licencias 

t l e caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades de Recreo, vas a 
necesitar el certificado do 
Servicio Social, a p r e s ú r a t e a 
sol ic i tar lo . 

Si 

S A N T O S D E H O Y : 
L a Bienaventurada V i r g e n Ma

r í a Reina. Ss. . Pe t ron i la vg. 
Crescenciano, mr . 

Misa , con r i t o doble de segun
da clase color blanco de la V i r 
gen Reina, segunda o r a c i ó n Et 
f á m u l o s . 
SANTOS D E M A C A N A : 

Ss. Fernando, rey ; Angela Me-
r i c i s , I ñ i g o , ab., Pablo, pbr . . Se. 
gundo, mr . . Fortunato, pbr . , Si
m e ó n , m j . 

Misa, con r i to ,doblo de segun
da clase y color blanco de San 
Fernando, segunda orac ión de 
San I ñ i g o , tercera Et fámulos , 

C U L T O S ' 
MES DEL CORAZON DE JESUS 

SAN LESMES: Por la mañami , 
;i las ocho. Por la tarde, a las 
ocho. 

SANJ GIL: Per la m a ñ a n a , a las 
ocho. Por la tarde, a las ocho. 

SANTA AGUEDA: Por la maña
na, a las ocho y media. Por la 
tarde, a las ocho. 

LA AN UNCI ACION: Por ,1a ma
ñ a n a , a las cebo. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN FEDERO DE LA PUENTE: 
Por la tarde, a las siete y me
dia. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: 
Por la m a ñ a n a , a las ocho. Por 
la larde, a las ocho. 

MiERCED: Porc i a m a ñ a n a , en 
todas las misas, desde las. siete. 
Por la tarde, a las .ochó. 

Acción Católica 
Sección de oficinistas 

Hoy viernes, dia 31, a las nue
ve menos cuarto de la teche, ten
d r á l uga r , en él' local del Con
sejo Diocesano de las Mujeres de 
Acción Cató l ica , calle Concepción 
32, segundo, una ccnfcrencia d i 
r i g i d a por la s e ñ o r i t a Esther áy 
Juana. Se invi ta a todas las ofi
cinistas. 

En esta r e u n i ó n se ' d a r án asi
mismo detalles e informes sobre 
Veraneos organizados por osta 
Sec ión . 

De momento queda aplazada la 
excurs ión que se h a b í a anunciado 
•a Villafranea Montes de Oca pa
ra el p r ó x i m o dia 2 de Junio; 
oportunamente se d a r á a cono
cer fecha en que se l levará a e«€C-
to 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

V E X D O turismo per
fecto estado, o cambio 
por moto. Ocasión. Tra
tar Leocadio Gutiérrez. 
Pampliega. 
A Ü T O M O VDLISTAS: 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO. S. A. Re
puestos G. M. C. -• 
Chevrolet - Opel -
Bcdford y rarios. 
Madrid, 1- Calvo 
Bótelo, 8, Teléfono 
1814. 

V E N D O <?M o t o b 1 c» 
buen estado. Precio in
mejorable. Ciclos Ayala. 
A G E N C I A Falencia, ca
miones nuevos estrenar 
varias marras, cinco a 
veinte toneladas. FaciU-
d?ides amplias. Burgos. 
V E N D O camión Fede
ral. 8 toneladas, recién 
rectificado. Informes: 
«arf0« I^.arra. Burgos. 

P E U G E O T 403 y Mer
cedes 190 nuevo estre
nar, baratos. Otros mu
chos seminuevos, usa
dos. Toda clase turis
mos en Agencik 'Falen
cia. Calvo Sotelo, 6. 
3 H C. impecable, caja 
chapa, reparado, bara
to. Verle: Camino L a 
Plata, 5 (Chatarreria). 
F U R G O N E T A Citroon 
5 HP., buen estado, 
19.000. Agencia Falen
cia. 
W H I P P E T rectificado, 
matriculado, seis pla
zas, Servicio Público, 
ruedas nuevas, muy ba
rato. Agencia Falencia, 
Calvo Sotelo, 6. 
USADO: camiones Die
s e 1, Gasolina, todas 
•marcas y ^argas. Con
sulte siempre Agencia' 
Falencia. Burgos. 
: A TI T OMOVILIST AS! 
Matriculaclón automó
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
V E S P A y un . sidecar 
nuevos, veudo. Garage 
Franco. CnrrHera Ma
drid, 75. 

T A X I Renault 4-4. 2,23 
ki lómetro . T e l é f o n o 
2164 
COMPRO camión de 3 
a o toneladas. Infor
mes esta Administra
ción. 

COLOCACIONES 

GUARDAS dula campo 
vacantes Avellanosa de 
Muño, preferible fami
liares. Tratar alcalde. 
S E N E C E S I T A tejedo
ra para máquina punto. 
Paloma, 39, l.?. 
S E N E C E S I T A N dos 
chicas bien retribuidas. 
Conde Jordana, 3, 7.?, 
derecha. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Almirante Bonifaz 
6, 2", derecha. 

S E N E C E S I T A asisten
ta. Generalísimo, 11, L* 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Laín Calvo, 15, 
3.-, izquierda. 
N I X E S I T O oficialas y 
aprondizas, trabajo to
do el año. Gabardinas 
Massa. Barrio Gime-
no, 13. 
N E C E S I T O pastor a 
fanegas o zurrón. Moli
nero de Modúbar. de la 
Cuesta. 
S E N E C E S I T A donce
lla. Laín Calvo, 15, pri
mero. 
N E C E S I T O c o c i n e r a 
buen sueldo. Concep
ción. 2. 2.'-•, derecha. 
SK N E C E S I T A chica 
para recados en Modas 
fifáriá del Cálinén. pe-
nemlísimo 2, 2.". 

N E C E S I T O chica con 
informes. San Pablo, 23, 
4.*, derecha. 
S E N E C E S I T A chico 
para recados'. Imper
meables E l Búfalo. Vi 
toria, 5. 
S E N E C E S I T A donce
lla y. asistenta, buen 
sueldo. Avenida del Ge
neralísimo, 3. 2*. 
SEJÍORA: De 30 a 40 
años, para cocina y la
bores señor solo, nece
sito. Informes, Ronda, 
4. bajo. 
N E C E S I T O chicas to
do informada^: sueldo 
500 ptas. Escribir: Tin
torería París. San Se
bastián. 
S E N E C E S I T A mucha-
cha y asistenta. Sanz 
Pastor, 16, 1,«. 

COMPRAS Y VENTAS 

•POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
U R G E vender "coche 

.niño .buen uso, baratí
simo. Barrio Gimeno, 
24, , 2.". derecha. Telé
fono 1908. 
l'Ar.O.MAS Zuritas y 
blancas, sobre~palomar-
pagaría m u y caras. 
Amador Felipe. San Pa
blo, 22. Salamanca. 
V E N D O puerta de pi
no ehtretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes osta Adminisira-
ción. 

COMPRO plataforma 
ruedas goma, para 2.000 
kilos. Ofertas teléfono 
1952. 
V E N D O vestido niña 
primera comunión, ba
rato. Sedaño, 2, 3.«. 

P E L U Q U E R A S : vendo 
máquina permanentes 
«Diva» eléctrica, 20 ca
lentadores, s e c a d o r 
dos champuneros 3.050 
«E u r e k a», palangana 
,ptas. Emilio López. Vi 
lladiego. < 
. L L A N T A S : Se véhdép 
en la finca «"El Priora
to» del pueblo de San 
Medel. 
P O L L I T O S ambos se
xos 7,50. Avícola Ma
ría Isabel. Granja au
torizada. San Gil, 7. 

GANADOS Y APEROS 

S E V E N D E ternero 
•holandés. Polvorín San-
tsf Ana. 5. 
S E V E N D E caballo de 
4 años, macho de 6 toda 
prueba, dos aventado
ras, un carro seminue-
.vo y demás aperos. Tra
tar con Julián Orozco, 
en Villahoz. 
VKNDO dos segadoras 
.Cormik, baño aceite 
con peine danés, otra 
Deering; dos brabanes 
núm. 0, con vertederas 

-triples, un trillo de 50 
discos. Arcos de la Lla
na. Luis del Río. 
S E V E N D E toro holan
dés. Razón Granja Pa-
lomaros. Crucero San 
Julián, 

VKNDO carro de va
cas, máquina segadora 
y aperos de labranza, 
seminueva, G e r m á n 
Bartolomé, en Villusto. 
S E V E N D E ensacadora 
con motor Rex, bufen 
uso, en Padilla de Aba
jo. Manuel García. 
S E G A D O R A S - agavi
lladoras, aventadoras, 
trillos de discos y de
más maquinaria de 
colección. Vidaurreta'y 
Compañía. San Pablo, 
20. Burgos. 

FINCAS 

S E V E N D E casa indo 
pendiente, cuatro' habi
taciones y gallitiero, li
bre. Razón, Callo San 
Zoles núm. 24, 

S E V E N D E casa con 
cuadras y terreno edi
ficable con llave en ma
no en el barrio de San 
Pedro de la Fuente. 
Informes en L a Caste
llana «Vista Alegre» nú
mero 7. 
S E V E N D E casa en el 
barrio de Huelgas. In 
formes Barrio Gimeno 
núm. lí (Huerta). 

VARIOS 

HUÉSPEDES 

FOTOGRABADOS 
Confección rápido. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario d« 
Burgos>. Precios 
ventajosos. Calis 
Vitoria, 13. Teléfo
no. 2852. 

— — — ^LICENCIAS, pasapor-
. SEÑORITA empleada tes, certificación pen*f 
.desea habitación para les, últimas voluntades, 
.dormir. Dirigirse Mi- Tramitación r á p i d a -
randa. 7, 2.-

K E S I D E N C I A 
Nieves. Conforta
ble. . . A c o g e d ora. 

-Tranquila. Gasset, 
4. 6.". Telf. 4746-
4641. 

derecha. Gestoría Qulntanilla. 
PISOS: Acuchillado* 
Barnizados. Encerados. 
Linmiezas « P u l i d o J»» 
Laín Calvo., 7. Telefo* 
no 36-99. 

TRASPASOS 

S R TRASPASA galline
ro céntrico, amplio, po
ca renta. Vadiüos, 23. 
Tienda. , 

Encuademaciones i 
corrientes y de lu
lo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
F I C O S cDiario de 
Burgos». Calle V i 
toria, núm. 13. Te
léfono; 2852. 
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P a r a el io h;iv t c m e f . « d o a 

r e a l i z a r s e p r o s p e c c í o r e s a 

toda v ^ i c i t í í d , en los e s t s d c s 

W y o m i r g y O r r g ó n 

• A'ueüa Y o r k . — i & r M o espe
cio/ p a r o , D I A R I O %.% B U R 
GOS) .—En los (tábtíxles m o m a i -
tos. muchos Americanos pueden 
per c ó m o en distintas regiones 
de ' su t e r r i t o r io nacional se efec-
tUan prospecciones .de pe t ró l eo a 

J"da velocidad. En los estados 
W y o i n i n r / . y t-r. Oregbn, ingenie-
rps y t é c n i c o s t a h i r a r como de-
'momos en pos del oro necjro 
Miles de apgrios . de torretas, de 
C ü m o m s cen m a t e r i a l se a inon- -
tonan en ( i i s t in lav zonas que, por 
regla general, l i ndan con i l a ' 
r ron te ra canaxliense buscando 
p e t r ó l e o . Parece qu<\ A m é r i c a 
es tá ahora c n los buenos tiempos 
de m e d í a i s del siglo pasado en 
ove los Vwmeiü té t s** o buscado
res de f j e t r ó t e o pbr ráü cuenta y 
nesgo ugt r je reabr ín la. n a c i ó n : en ' 
buao'L .'di-l preciado l í q u i d o . 

Y en electo, parece que volve-
í í iós a Jos buenos. tiempos. Los 
'Sabios y t é c n i c o s 'nor ieamerica-
nos acaban de manifestar • en el 
Congreso de l P e t r ó l e o , celebra-
m en la c iudad de Tul^a, en Ok-
lyunoma, que:en N o r t e a m é r i c a - s o - • 
l a m e n t e h a y p e t r ó h e o para 
muy poto tiempo.- En un d ia r i a 
especialvza.dp en trabajos que se 
refieren o. la n t i ne r í a , se dice que 
sohimeiite h w p e t r M e o pKn.q c i n -
(•i/enia' a ñ o s , a c o n d i c i ó n de que 
W consiL7no no se incremente. 
POfigi/tf de i.ncremerLtar'Se a ú n . : 
h a b r á para mucho menos. 

• 'Los buscadores 'de pe t ró l eo t ie 
n e n suerte, relativa: e n ' Iq ac tua l 
b ú s q u e d a . En el c-sta/Jo de W y o -
ming , ios prospectores de ¡a corh-. 
pa fm. "'Amerada," f i a n ' l o g r á d o 
captar u n p t z d que da ntida -me- "' 
nos que u n - m i l l ó n de'-.barrites 
'diarios, es- decir,.: é l - 3 3 - por- ISO: 
de la. p r o d u c c i ó n d ia r ia 'de Vene- • 
zuela. Pero es posible que esta 
p r o d u c c i ó n descienda' en -breve. • 
E n d Nor te de. '• O r e q ó ñ , ¿ n las 
fragosidades del Snake, Ríver., é l 
p e t r ó l e o -se encuentra, en c a n t i 
dades ¡ o r m i á a b l e s , pero es preci 
so /racer. enormes• o í ) ras p a r a ; 
t raspor ta r lo por u n t e r r i t o r io qiíe 
es.,/de o r o g r a f í a endemoniada. 

Por el cont ra r io , en a t r á s regio-
n$sr los prospectores se ha l l an 
con grandes dificultades para ha
l la r nada y la r u i n a se cierne so
bre muchos de ellos. No impor 
ta . L a b ú s q u e d a , del _pet ró léo es 
íp que gusta a los a m e r i c q h ó s , 
a ú n mucho m¿i.$ que l a del u r a -
v i ó . Este parece' ha ja r i n la. mo- . 
da nac ional , mientras qui? el pe
t r ó l e o vuelve á ser el n i ñ o m i 
mado de A m é r i c a . : 

v Mien t ras ta.n t d las é mpresas 
p e t r o l í f e r a s , c o n t i n ú a ? ! haciendo 
sus grandes negocios, b ú s e a n d o 
el medio de instalarse en los si
tios donde puede haber oro ne
gro. Hoy , es f r e c u e n t í s i m o yer en 
las carreteras de América , enor
mes convoyes con '•material de. 
jtr '- .speceión y obreros con cas
co de acero que van de u n si t io 
a o í r o -buscando y buscando. Pe
ro muches regresan luego a sus 
casas ar ru inados y cor. é r a lma 
par t ida . 

lm íilitiiiii iliiiriik 
i 

En una reciente Exposición 
se p r e s e n t ó un nievo equipo i n 
dus t r ia l e l ec t rón i co para control 
v regis t ro , capaz de gobernar 
una. extensa variedad de opera
ciones. Su funcionamiento se de
m o s t r ó controlando un sistema 
í iu tomá t i co para pesar, que com
prende un transportador, una t o l 
va, y un sistema de sumi Tistro 
para materias secas y una balan
za de nueve ki logramos acopla
da a un disco graduado y células 
fo toe léc t r i cas . Todo este conjun
to está gobernado por un transa, 
ductor a u t o m á t i c o que controla 
él relleno de los envases con el 
•peso exacto, registrando, al mis
mo t iempo, dicho,peso por me
d io do una m á q u i n a e l éc t r i ca de 
escribir accionada, t a m b i é n áu to -
m á t i c a m é n t e . Con ciertas qgpdf-
ficaciones^ se puede-n c íec ruar 

muchas otras operaciones aplica
bles, pr incipalmente, a la mezcla 
a u t o m á t i c a en las fábr icas para 
productos de goma y p r e p a r a c i ó n 
de alimentos. 

V I A J E POR E L 
O R I E N T E M E D I O 

El se I iza en 
ena de esperanzas 

Nury B o ¡ á Soid, v e r d a d e r o a m o d e l o s d e s t i n o s d e l p a í s . " P o l í t i c a anfi-
c o m u n i s t a y efe s o l i d a r i d a d c o n e> Occfdenfe,--Efervescertcfa p a n a r a b i s f a 
y n a c i o n a l i s t a q u e a n a s t r a a l o s masas,—Hctcfo un I r a k n u e v o . " U n 
e x t e n s o t e r r i t o r i o p o b l a d o p o r c u a t r o m i l l o n e s y m e d i o d e h a b i t a n t e s . " 
tos recursos p r o v i d e n c i a l e s d e l p e t r ó l e o 

. BAGDAD i Crónica de Antonio 
Martínez T o m á s ) E l Irak, uno de 
los más grandes focos de la civili
zación antigua, tal vez el primero; 
en el tiempo, es hoy un país semi-[ 
feudal, en el que, perviven modos 
de vida medievales, y que habría 
terminado por quedar al margen del; 
progreso, de no ser por el potró-¡ 
leo. ese maravilloso tesoro que ya
cía en sus entrañas. j 

Ci-eado por. iniciativa de la Gran 
Bretaña, como un contrawsb a las 
apetencias de Práncia, que" a través 
de la ocupación del Líbano y Si
ria predominaban entonces en el-
litoral arábigo del Mediterráneo, el 
Ii-ák es un reino tan artificial co-' 
mó Jordania, y como ésta fué en-' 
tregado a la casa hactiemita, cu-j 
vos príncipes — ppmet o Husschi y i 
luego sus hijos Faisal y Abclullah—-j 
eran fieles adictos de Inglaterra. I 

Con un Estado que de improviso 
ae ha encontrado tUfó, gracias al pe
tróleo,' él país se;. halla en tranca 
de transformación. C-'ortio en Da
ma ÍK-O, como en. E l Cairo o en Bey-
ruth, los viejos edificios orientales 
y los ruidosos zocos van desapare
ciendo bajo la ¡piguetá demoledora, 
a fin de dejar paso a los grandes 
bancos, los lujosos- hoteles, los «buil-
dinf?» ultramodernos dC' doce y tre
ce pisos... Una verdatiera fiebre de 
construir,, de agrandar y ck:, modifi
car es el signo que se hace visible 
en todas partes. Y lo mismo en Bag
dad, la .misteriosa y legendaria, que 
en Basot-a,-el viejo puerto que se re
nueva por instantes, o que en Sa
mara, la ciudad hasta hace poco 
extáticá'-en su ensueño de siglos. 
B.\(;DAO, Ü D E H A R I -
•'TÁXTES 

E n poco, r.íás de "'tres • horas de 
vuelo. « Air Eibanv> le lleva a uno , a 
Bagdad desde , Beyruth, Vista desde 
lo íalto, l̂a- Ciudad aparece con su 
indudable .seducción, a. lo largo del 
Tigris, que en esta zona es ancho 
cómo el Nilo. Con su millón largo 
de ,Jiabitantés,. las viejas aglomera
ciones indígenas, generalmente ba
já.»- y de pobre* apariencia, se fueron 
extendiendo casi -por una longitud 
de veinte kilómetros, con preferen
cia sobre la orilla oriental del-rio.' 
Pero esta ciudad ilustre, apenas ai 
reuerda la gloriosa E^agdad. cuyo 
impeiio se extendía desde el golfo 
Pérsico al Atlántico. Siglos de in
fortunio, durante los cuales la mi
seria y las plagas se enseñorearon 
dél país, pasaron sobre ella. Las 
invasiones persas y mongólicas, 
así . como más tarde las guerras en-

,'tre turcos y' árabes.' devastaron los 
restos /le sus esplendores antiguos. 
Desolada, misérrima, reducida a la 
condición de pueblo decadente y ca
si agonizante, él descubrimiento de 
petróleo ha abierto para ella una 
nueva época, llena de esperanzas. 

En el límite de los bollos y ultra
modernos barrios residenciales, que 
se extienden por- más de'diez kiló
metros, entre una escenografía de* 
palmeras y plantas tropicales, 'un 
pequeño palacio, protegido por al
tos muros, sirve de residencia a los 
huéspedes de honor que recibe el 
Gobierno. Desde hace tres años, 
ese palncio ha entiíido por derecho 
propio en Ja historia de los paíse:; 
.•iiíiliee, y tal vez del Mundo. E n 
él sé acordó y firmó el Pacto de 
Bagdad, y el Irak, recupovando, al 
cabo de los siglos su vocación de 
pueblo dirigente, de pueblo impe-
l ial, 'ma-rcó la huellü de una dis-
eulida pero interesantísima, políti
ca exterior. La del anti-comunismo 
y de lá soíidaiidad cop él Occidente. 

L a neta toma de posición do la 
dinastía y el Gobierno iraquí ha 
obrado el efec.to de resucitar la mi
lenaria rivalidad entre Bagdad y 
E l Cairo. No sólo en el período ára
be, sino 3ra en los remotos tiempos 
del imperio asirio-babilónico. la vo
luntad de imperio dp los pueblos 
del valle del Eufrates y el Tigris 
hubo do afrontar la rivalidad de las 
civilizaciones asentadas en el valle 
del Xilo. Ambas culturas se engran
decieron en la lufcha recíproca, y se 
debilitaron paralelamente por las 
mismas causas y bajo idénticos gol-
pos del desttino. 
M K Y BAJA SAID L K TOMO L A 

DK1.AXTEKA A X.VSSER 
L a influencia creciente de E l 

Cairo, bajo la impulsión ambiciosa 
y temeraria del coronel Nasser, qüe 
aspiraba ya oa 1952 a capitanear a 
los árabes, suscitó los recelos de 
Bagdad, que ha mirado siempre la 
acción de Egipto, país africano, co-
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mó una intrusión en los destinos 
de los, pueblos árabes, primeros en 
responder a las llamadas del Islam, 
y poseedores de sus lugares santos. 
En efecto, así como la Arabia Sau
dita guarda en suvterritorio lás «ciu-

- do des . santas:.- de Medina, y la Meca, 
el. Irak es la tierra en que están 
enclavadas las ciudades sagrádas 
de Chlite, Nedjef, Karbcla. Khar-
dimain y Samara, a las que acuden 
todos, los años millares de peregri
nos del Irán, el Pakistán y,-el Afgha-. 
pistón, en donde él cisma chita es 
mayoritarió. Además' sobre los-mo
tivos tradicionales; geográficos y re
ligiosos, existían otros más inme
diatos y menos espiHtuales, que se
paraban a ambos países. Los dos as
piraban a entenderse con -el Occi
dente, y a ser sus aliados, pero por 
camipos distintos y con pretensio
nes harto diferentes. Bagdad espe
raba que el Occidente apoyase sus 
aspiraciones hegemónicas sobre el 
mundo árabe e islámico, y confia
ba, en que ?u ostensible recobramien-
to económico, debido al petróleo, 
facilitase sus proyectos. 

' Egipto, bajo el impulso de Nas
ser, aspiraba a lo mismo, pero se 
quería hílcer pagar más. exigía que 
se le tratase como el representanté 
indiscutible de todo el mundo 'árabe, 
y no sólo soñaba con una firme 
alianza Egipcto-Occidcnte, sino con 
una alianza en la que Egipto es 
decir, Nasser-- • mandase y dispu
siese. 

Más' astuto y cargado de expe
riencia, Nury Bajá Said, verdadero 
amo de los destinos del Irak desde 
hace 25 años, le tomó la delantera a 
su rival. E n un discurso reciente, 
Nury Said ha explicado cómo en 
1953 estuvo en la India intentando 
atraerse a Xehru a una alianza an
ticomunista de los países afroasiá
ticos, y de qué modo, al fracasar su 
intento, concibió la.' jdea del Pacto 
de Bagdad, que desde entonces es el 
Norte y la guias de la política ira
quí. 
KS, MOTIVO D L L P E T R O L E O 

L a proximidad de la Unión Sovié-
'tica. explica que Bagdad, como An
kara, sea mucho más sensible a los 
riesgos de la, infiltración comunis
ta y a, la amenaza siempre latente 
de una invasión, que E l Cairo. Apar
te dé la importancia estratégica 
qUe tienen todos los países de la 
Arabia por su eondiciózi de <'enter-
land entre el Oriente y el Occi
dente, hay el motivo del petróleo. 
E l viejo zorro que es Nury Said no 
ignora que Rusia aspira a privar 
de esta energía vital al Occidente, 
y que no estando en condiciones dt 
hacer la guerra, intenta obtener el 
mismo resultado m eando gobiernos | 
comunistas o filo-comunistas, siem
pre en constante disputa o disen
sión con los occidentales. Evitar es
ta maniobra es el motivo público y 
confesado del Pacto de Bagdad. Ce
rrar el camino a las ambiciones 
egipcias, su causa secreta. 

E l problema consiste en saber si 
Nury Said cuenta para sostener su 
política con el apoyo del pueblo. Nin
gún observador se atrevería á dar 
a este interrogante una respuesta 
categórica. E l Irak está, pasando, 
como los restantes países árabes, 
por una efervescencia panarabista 
y nacionalista que arrastra a sus 
masas —e Incluso a una parte con
siderable de sus minorías inteligen
tes— a compartir los extremismos 
que vienen del Nilo. La radio de E l 
Cairo es escuchada por muchos mi
llares de iraquíes como un oráculo, 
no obstante las dificultades que opo
ne el Gobierno, y en los centros es
tudiantiles del país, como en los 
bazares de Bagdad, Nasser cuenta 
con partidarios entusiastas. Por 
dos veces, en el espacio de urios 
meses, la policía de la capital ha 
tenido que hacer frente a verdade
ros motines populares. E n uno de 
ellos, hubo. Según todos los infor
mes, unos veinte muertos. Los ma
nifestantes pugnaban por expresar 

. su simpatía a Egipto y su hostili
dad a los occidentales y a su pro
pio Gobierno. 

Cuando se habla del Pacto d4 
Bagdad con los propios iraquíes, 
—sobre todo, si es fuera del país— 
no es raro que alguno de ellos de
je escapar' la palabra «traición». 
K K C T I T I D D E L A P O L I T I C A D E 

X I R V BAJA 
Pero Nury Said mantiene su po

lítica eonlra toda suerte de enemi
gos. Contra los de dentro, y con
tra los de fuera. Las espaldas an
chas, el rostro de facciones salien-
teri, como talladas en madera, enér
gico y tenaz, Nury Said. que es do 
origen kurdo. Msi persistido en su 

tarle el aislamiento en que s e „ h a 
encontrado en algunos momentos. 
L a Liga Arabe y el Congreso islá
mico, dos organizaciones movidas 
por E l Cairo, le eran y le son hos
tiles. Pero con el tesón propio de 
los hombres del «yébel» kurdista-
no, Nury Bajá resistió a, sus-, ata-

j ques. impertérrito, y ha ido esperain-
do que las cosas cambien. 

Porque, en efecto, las cosas han 
cambiado mucho desde entonces. 
Hace, un año Nury Said era el úni
co, peón del ajedi'ez ' medioriental 
con el que podía contar el Occiden
te. Hoy la situación puede conside
rarse . invertida. La. «doctrina Eisen-
ho\vei-'> y las incidencias del con
flicto de Suez ha obrado un des
plazamiento considerable de las po
siciones árabes. Él rey Saud, tras 
su viaje a Washington y sus entre
vistas, posteriores con Mrr James' 
Richards, ha avanzado hacia el 
campo occidental. Su intervención 
favorable'fá'] Rey Russéin, en oca
sión de la, crisis jordana.,- ha- conso
lidado- su mjéva posición. 

L X I R A K NUEVO 
E n el orden de la política inte

rior Nury Said cuenta con vencer 
a sus enemigos haciendo un Irak 
nuevo. Un país bien irrigado, cdn 
buenas comunicaciones, industria-
vida de los iraquíes es bajo. Duran
te siglos el país ha sido. víctima de 
devastaciones, plagas, epidemias te
rribles. Una desigual distribución de 
las tierras fértiles y la tiranía de 
los «pachas*, contribuyó a hacer la 
vida iraquí más árida y difícil. E l 
resultado fué que este país* .casi 
t̂ -n grande como la Península Ibé
rica apenas si se basta para subs* 
tentar a los cuatro millones y me
dio de habitantes que lo pueblan. 
La, antigua Mesopotamia,> fértil y 
rica gracias á un sistema de irriga
ción abandonado y desaparecido, ali
mentaba, en cambio, holgadamente 

'a más de veinte millones. 
Su resurgimiento habría sido im

posible de no ser por los providen
ciales recursos del petróleo. Pero 
Alah ha venido en su ayuda. Desdo 
1954, el Irak percibe un cincuenta 
por ciento de los beneficios de las 
Compañías petrolíferas, beneficio 
que. asciende aproximadamente ,'a 
ciento ochenta millones de dólares 
al año. Para un país Superpoblado, 

como Egipto, es(,a cifra no seria 
gran cosa. Pero paia los cuatro mi
llones y pico de iraquíes, es como 
un maná prodigioso. 

L a explotr-»Ión del petróleo está 
en manos de tres compañías, la 
«Irak Petrolium Company;\ la < Bas-
raq Petroleum Company* y la «Mas-
sul Petroleum Company», las tres 
inglesas, poro la más importante 
es. la primera. E l dinero que pro
viene, de -ellas, asi como del «pipe, 
line», de doble tubería, do la-I.P.C», 
Nury Said, lo invierte en obras úti
les, y no en costosas y pueriles fan
tasías, como en otros países. ' 

«Ya' sabéis —ha dicho Nurv Said 
en un reciente discurso-- que yo no 
poseo nada que me llevo, a temer 
al comunismo». Y es verdad. Sin 
personal apego a las riquezas, el 
viejo político sólo piensa en gastar 
los importantes ingresos del Teso
ro en el bien de.l Irak. Obras de 
irrigación, saltos de agua, refine-
ríg,s petrolíferas, florecen en todas 
las zonas nacionales. L a mayor par
te,de ellas sólo están a medio ha
cer, pero son ya una promesa só
lida con vistas al futuro. 

E n la Prensa aiemana, francesa 
o italiana, se leen constantemente 
anuncios de la embajada del Irak-
convoc'ando concursos para estable
cer industrias o realizar trabajos 
públicos. Todos los técnicos occi
dentales, por el hecho de serlo —es 
uccir. por técnicos y por occidenta
les—son aquí bienvenidos. L a xeno
fobia está, oficialmente, prohibida 
en el 'Irak. 

E L 85 POK C I E N T O D E L A PO
B L A C I O N E S A N A L F A B E T A 
Lo que falta sabor os si Nury 

Said, que ya pasa de los 69 años, vi-' 
virá bastante para alcanzar a -ver 
las fecundas realizaciones de su 
empresa. Hombre inclinado a la pru
dencia, no obstante su tempera
mento combativo, el dictador ira-
kí usa procedimientos graduales y 
pausados.; En primer término, Nu
ry Said tiene en tutela a la monar-. 
quía, que siendo teóricamente cons
titucional, y basada en el funcio-
cionamiento de dos Cámaras —un 
.Parlamenio y un Senado— está su
jeta a un sistema de gobierno au
toritario que evita los extravíos de
magógicos. E n un país con el 
ochenta y cinco por ciento de anal
fabetos, una democracia a lo oc- , 
cidentrd. y sin control alguno, • se
ria catastrófica. E l ejemplo de Jor
dania nos lo prueba. 

Partiendo del supuesto de que en 
el Irak una autoridad robusta es, 
indispensable, Nury Said en lugar 
de hacer saltar las estructuras tra
dicionales, como ha hecho en Egip
to el nasserismo, se apoya sobre las 

,fuerzas conservadoras y moderadas. 
Su apinión es que una revolución 
social y -una revolución industrial, 

e.omo es el «pian Board». no so pue
den hacer al mismo tiempo. Pero os-
t:is razones no las comprende el 
pueblo menudo, la gran masa in
tranquila de los'proletarios sin pro
tección legislativa, y dependiente 
de un salario mísero. Tal vez no 
basta decirlos ' que el futuro será 
mejor y más feliz, si el presente 'es 
demasiado árido y triste. E n todo 
caso, esté es el .punto débil del sis
tema instituido por ese hombre 
extraordinario que , gobierna en 
Bagdad; 

1 

De a r r iba a abaja, grupos de n i ñ o s de los colegios de San 
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¿ H a e s t a d o o n o e n 

Los círculos gubernamentales creen qoe se trata de un globo sonda 
i : 

ROMA. — (Crónica del corres
ponsal de la Agencia MIROSPA, 
para DIARIO DE BURGOS). 

Aquel sabio coro de doctores de 
"El rey qu^ r a b i ó " dec ía que no 
cabla opción ante el perro supues-
tamenti- h i d r ó f o b o : que estaba o 
no ostab? rabioso, l y u a l p o d r í a 
decirse- ahora antt- las dudas, los 
titubees y las vacilaciones de 
quienes debe r í an estar ciertamen
te, enterados de la eventual ve
nida del principe de Ñápe les a 
suelo i ta l iano. Pero no cabe op
c ión : el principe ha estado en.Tu-
r in y no ha estado; 

Como ustedes saben (y si no lo 
saben ahí está la h is tor ia para 
atestiguarle) lo p r imero que ha
ce una Repúbl ica - que se precie 
es ex Mar a quienes hasta aquel 
memento reinaren en el pa í s . No 
ha habido excep?iones en la é p o 
ca modar ia y sí ahora algunos 
r e g í m e n e s republicanos permiten 
la residencia a los descendientes 
de los antiguos soberanos (caso 
de Francia tras la a b r o g a c i ó n de 
la ley de exil io, caso dó Portu
gal ) perqu- í sin duda se conside
ran bastante fortalecidos para se
mejante conces ión . No ocurre 
igual en Ital ia, donde existe una 
fuerte corriente m o n á r q u i c a , no 
c i r c u n s c i t a solamente a los par
tidos que llevan semejante etique
ta y sobre cuya estrategia p o l i -
í i c a h a b r í a mucho que hfeblar. 
Asi es quo sus personas de san
gra real —los Saboya— c e n t i n ú a n 
exilados, a tenero de una dispo
sición transi toria y f inal de la 
Ccnstitucion vigente que dice tex
tualmente-: " A l ex-rev de la Casa 
de ssboya, a su esposa y a sus 
descendientes varones les es tá ve
dado la entradii y permanencia 
en t e r r i to r io nueional". l a dispo-

cacicnes en Italia a las prince
sas María P ía (ahora esposa de 
Alejandro de Yugceslavia) y Ma
ría Gabriela, pero no asi al p r i n 
cipe de Nápo ies . Víctor Manuel 
de Saboya, h i jo dé Humberto I I y 
la reina Mar ía José . 

M A T R I C U L A D O E N T U R I N 
Hace nos meses, concretamen

te al iniciarse el curso, se susci
tó este problema de ex i l io del 
joven p r í n c i p e , que residente en 
Suiza se esfuerza en mantener 
in tegra su c u l t u r a y f o r m a c i ó n 
i ta l iana, a l hacer V í c t o r M a n u e l 
de Saboya su solici tud de ingre
so en la Univers idad de T u r í n . 
íje d i jo entonces que el - 'A lma 
M a t e r " tur inense d e s t a c a r í a unos 
c a t e d r á t i c o s a Suiza para e x a m i 
nar al p r í n c i p e estudiante o b ien 
que se c o n s t i t u i r í a el t r i b u n a l en 
la p ropia frontera, e s t á n d o sen
tados los examinadores del lado 
i ta l iano y el principesco exami
nado del suizo. Todas estas c á p a 
las se h ic ieron y a ú n algunas 
otras, tales como que l a m i n o r í a 
m o n á r q u i c a iba a pedir la abre-
q a c i ó n de la ley de exil io, por lo 
menos en lo referente a l descen
diente v a r ó n fiel ú l t i m o rey do 
I t a l i a . Todo esto se h a b í a o lv ida
do u n poco con el t ranscurso de 
los meses, cuando el o t ro d í a , el 
p e r i ó d i c o turinense de la noche 
"S tampa Sera" dio la not ic ia de 
que el p r í n c i p e fie Nápioles h a b í a 
e-stado en la p o b l a c i ó n de r i g u 
roso i n c ó g n i t o . • 'Stampa Sera" 
a ñ a d í a , inclusive, al p rograma de 
los d í a s de estancia del pr inc ipe 
en esta t i e r r a i tal iana, que aban
donara a los nueve a ñ o s , a l t r i u n 
far por u n exiguo margen (y uor 
las maniobras riel min is t ro Ro-
m i t a ) los par t idar ios republ ica
no? en el p lobísc i tó . 

Siempre sog'Jn ej p e r i ó d i c o de 

Víc to r M a n u e l estuvo en la U n i 
versidad pa ra formal izar su ins
c r i p c i ó n , lueeo t o m ó ' parte en una 
c o l a c i ó n celebrada en é l c í r c u l o 
• ' W h i s t - P ' i l a r m ó n i c a " se fotogra
fió en c o m p a ñ í a de un- amigo 
a rLs toc ra t á en la V i a Po, tenien
do como fondo el Palacio U n i 
versi tar io, v i s i t ó la c r i p t a don
de se ha l l an enterrados sus ante-
p á s á d o s y regreso a Suiza por ca
r re t e ra . 

U N A B O M B A E N R O M A 
M i e n t r a s el senador Z o l i Se 

a í a n a b a en cons t i tu i r u n gabine
te "monocolor" (enteramente 
d e m ó c r i s t i a n o ) l l eeó a Roma la 
no t i c i a de la principesca i n f i l t r a 
c ión . Cayo como una b o m b a ; hay 
que confesarlo. M i s colegas roma
nes se p rec ip i ta ron en ~el M i n i s 
te r io del I n t e r i o r solici tando u n a 
c o n f i r m a c i ó n o una negativa. N o 
ob tuv ie ron respuesta. M á s suerte 
t u v i e r o n en e l Palacio Chig i , sede 
del M i n i s t e r i o de Asuntos Exte 
r iores : se les d i jo a l l á que era 
impobable que u n funcionar io 
consular i t a l i ano en el ex t ranje
r o hub ie ra expedido el corres
pondiente visado a V í c t o r M a 
nuel , sabiendo q ú e cont ravenia 
expresamente la C o n s t i t u c i ó n . 
Claro que al mismo t i empo obje
t a r en algunas voeés, oficiosas que 
el p r í n c i p e p o d í a haber traspues
to l a f ron te ra s in el visado, m á -
x i m e teniendo en cuenta q ü e en
t r o F r a n c i a e I t a l i a se han süp f i -
m i d e los pasaportes. Como entre 
Suiza y F ranc i a tampoco, existen 
fíesele, hace largo t iempo, resulta 
factible que V í c t o r M a n u e l se h u 
biera trasladado a t e r r i t o r i o galo 
para desde a l lá pasar a I t a l i a 
mediante la p r e s e n t a c i ó n de una 
s imple ta r je ta dé i d e n l í d a d . Aho
ra b i en : esta ta r je ta fie iden i i -
dad tenia que estar extendida 

tor M a n u e l del Sarro y la deno
m i n a c i ó n que el pr inc ipo ut i l iza 
pa ra su i n c ó g n i t o es de sobra co
nocida por las autoridades i ta 
lianas. 

Siguieron los in terrogator ios : 
los m o n á r q u i c o s del U N I , m o v i 
miento anoli t ico que preconiza 
t an solo la vuel ta de ios Saboya. 
nada s a b í a n . Tampoco fueron 
m á s e x p l í c i t o s los par t idar ios d« 
L a u r o o los ortodoxos de la U n i ó n 
M o n á r o u i c a Nac iona l . 
¿ U N G L O B O SONDA? 

Desde T u r í n , "S tampa Sera" y 
su correspondiente m a t u t i n a " L a 
S tampa" s e g u í a n • insistiendo en 
el v ia je del p r inc ipe . E n Roma, 
los p e r i ó d i c o s izquierdistas se al
borotaban de que u n represen
tante de la "nefasta d i n a s t í a " h u 
biera, podido "colarse" en t e r r i t o 
r i o i t a l i a n o Así es que los gu
bernamentales optaron por el m a l 
menor : a t r i b u i r l o todo a u n a ma
n iobra nol i t ica , a una especia do 
globo sonda lanzado por H u m 
berto I I , con vistas a sopesar l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a . E n caso de ser 
é s t a favorable, a l g ú n diputado 
m o n á r o u i c o se e n c a r g a r á de so
l i c i t a r la a b r o g a c i ó n del exi l io 
para que V í c t o r Manue l , p r í n c i p e 
do NápoleS; pueda examinarse en 
l a Univers idad T u r í n . ¿ H a s t a q u é 
pun to responde la e x p l i c a c i ó n a 
la verdad? E l entusiasmo guber
namenta l por la v e r s i ó n del Or
gano d e m ó c r i s t i a n o de R o m a re- i 
sulta muv sospechoso. Sea como 
fuera y si no media a lguna indis
c r e c i ó n j u v e n i l de Víc to r M a n u e l , 
calculo fjue s e r á m u y difícil saber 
si el pr inc ipe de Ñ a p ó l e s h a es-
lado en T u r í n o no ha estado. 
H a b r á que conformarse con sol
ventar la duda a la manera de 
los cautos y elfiCticps doctores de 
" E l rey q ú e pablo". 



Primeras comuniones 
• Ayer y s e g ú n es tradicional se 
verificaron solemnes ceremonias 
de Primera C o m u n i ó n en diver
sos Centros e irisíituciortés loca
les. 

í l e s e ñ a m o s a c o n t i n u a c i ó n 
aquellas de las que han llegado 
a. nuesira R e d a c c i ó n las corres
pondientes i n í o r m a c iones: 
E N E L S E M I N A R I O 
EN EL SEMINARIO 

A las nueve de la mañana de 
ayer tuvo lugar en la amplia ca-
piJla de nut-bírc Seminario Me
tropolitano la Primera Comunión 
de los siguientes niños y niñas: 

Felipe Crijalvo Espiga. Fernan
do Royuela Gaitero, Manuel Re-
quejo Pascual, Mijjuel Angel Jáu-
regui Garcia, Rafael Jáuregui 
García, José María Santamaría 
vurga, Jesús Rojas Fontaneda, 
Fernando Macso . Izquierdo, Ro
berto Romero Casado. Fernando 
Carrillo Treviño, Jua.i García Her
nando. Angel Angulo Pérez , Pe
pe Martínez Sancho, Nicolás Cé
banos Ortega, Fermín Peña Man
zanero, Manuel Angel Rubio Pé
rez, Fernando Izquierdo Ortega, 
Timoteo Villalain Barba, Crescen-
c;o Fernández Pastor, Desiderio 
Molina Ortega,- Miguel Angel 
Uriarte Triaña, José Antonio Del
gado Santacruz, Nicomedes Gar
cía Cantero. Eliseo Pedresa Par
do, Salvador Elajo Cosió y Raúl 
Rodríguez Revilla. 

Ninas: Elena Santamaría, Ra
quel Cordero, Monserrat Varona, 
Amparo Quijano, Amparo Medi
na, Felisa Sierra, Teresa Machón, 
Emilia Izquierdo, Ana María Ló
pez, Rosa A. Moral y Mercedes 
Viguri. 

Aparecían los comulgantes ro
deados ele numerosos familiares 
y de sus distinguidos bienhecho
res,, don Nazario González y su 
esposa, propietarios del Hotel Es
paña." 

Celebró la Santa Misa el ilustri-
simo Monseñor don Buenaventu
ra Diez v Diez, vicario general 
del Arzobispado, quien con su 
palabra cálida y sencilla preparó 
a los niños para el "gran me
mento". A continuación distribu
yó la Sagrada Comunión entre „lo,s 
cánt iecs de les seminaristas y la 
emoción de los padres. 

Al salir de la capilla posaron 
itodos ante e í fotógrafo rodeando 
a 'Monseñor Diez y Diez. 

, Los bienhechores obsequiaron 
luego a los niños, dejándoles su
mamente complacidos. 

Todos ellos rezaron juntos el 
Rosario por la tande y recibieron 
la bendición con &\ Sant ís imo. Al 
final se entonó el Himno del Con
greso Eucaristico de . Barcelona. 

E N L A S K R . CONCEPCIONISTAS 
E n el Colegio de Madres Conccp-

cionistas hubo en él día de ayer, 
Otra tanda dé Primeras Comuniones. 

L a Santa Misa fue oficiada por 
don Angeles Lábrador que dirigió 
a las niñas fervorosa y elocuente 
plática. 

L a parte musical estuvo a cargo 
del coro del Colegio. 

Las rüñías que han- recibido por 
primera vez al Señor son; 

María Cristina Bartolomé, María 
Julia Sierra, Margarita Quintana, 
María Isabel Gómez López, María 
Isabel Delgado Rey. María de las 
Mercedes Fernández y Esperanza 
Martínez Aguilar. 
E X E l . C O L E G I O B E LA 

MILAGROSA 
Simpática fiesta resultó ayer la 

de la Primera Comunión de los pe
queños alumnos del Colegio de la 
Milagrosa efectuada en la Santa 
Iglesia Catedral Basílica Metropoli-
luna a los pies de nuestra Excelsa 
Patrona Santa María la Mayor. 

Celebró la SanRi Misa el muy ilus
tre señor magistral doctor don An
gel Cigüenza, que dirigió una plá-
tica-fervorín. 

Terminada la Santa Misa y des
pués de la renovación de las Prome
sas deL Bautismo, fue el ofrecimien
to de un hermoso ,ramo de flores 

, que, con precioso diálogo-poesía re
citaron las pequeñas. 

E l coro del Colegio actuó interpre
tando durante la Santa. Misa y Co
munión escogidos motetes. 

Los nombres de los pequeños co
mulgantes son los siguientes: 

María Dolores Diez Mediavilla, 
; Beatriz López Crespo, María Cruz 
i González Sáiz, Felisa Hernáiz Gon

zález, Jülita Barriuso Martín, Asun-
( cióh Ramírez Hurtado, Rosa María 
j Pérez García, María Juana Juez 

Alonso, Mercedes Ausín Alzaba, Ma
ría Raquel García Diez. Eloísa Va-
Dejo Santamaría. Araceli Alvarez de 
la Cruz, Felisa Vacas Romero, Ro
sa María Abad Tomé, María Rosario 
Vidaurre Garayo, Alberto Juez Alon
so, José Antonio Pliego Camarero, 
José Luis Rojo Miguel, José María 
Del Alamo Sierra. Enrique Gutié
rrez Pérez, Valentín Vadillo Sanz. 

! Luis Vadillo Sanz y Rafael Vacas 
Romero. 
E N E L D E SANTA -H ANA 

Otro de los Colegios cuyos niños 
lucieron ayer su Primera Comunión 

i fue el Colegio de Santa Juana. 
L a ceremonia tuvo luf;ar en la 

magnífica iglesia de las Salesas, be
llamente adornada. 

Actuó de preste en la ceremonia 
i el R. P. José María Miranda, C. D, 
• de la residencia de Vitoria, quien 
i pronunció sentido feryorín. 

L a parte musical estuvo a cargo 
del coro del Colegio y después de la 
renovación de las Promesas del 
Bautismo, una niña recitó el acto de 
consagración a la Santísima Virgen. 

Los nuevos comulgantes son Iqs 
siguientes: 

María del Carmen Juez, Manuel 
Juez, Rosa Manzano, Alfredo Man
zano. Fernando Manzano, Ana Isa
bel Miranda, Inmaculada. Miranda, 
Marcelino Martínez, Sixto Payno. 
María del Carmen AÍtegre, Félix 
Molina, Rosa Miguel, María Carmen 
Rodríguez, Palmira Herreros, San-

i tiago Cuevas, Roberta Santamaría, 
Mana Elvira Fernández, María ¿le 

;Tiene usted 
buenos muebles? 
No, es sufieiente que- sus muebles 

sean buenos; preciso también que lo 
parezcan, y no prtdrán parecería si 
tienen manchas «• rozaduras, o si lian 
perdido el l^rillo con el uso. 

Para conservarlos siempre lim
pios > brillantes, limpíelos con GLA-

: SOL. E s nn produelo moderno que 
1 limpia las nianebas del barniz, haee 

desaparerj-r las rozaduras ,v produei 
i o«e hermoso brillo seco que deben 
' lener Van buenos muebles. ' Cselrt 

iiMtrd. 

las Mercedes Fernández. Francisca 
l Fernández. Javier Martín. Ana Ma
ría Arce. Cristina Redondo, Ascen-

' sión Diez^ Jesús Gallo." Luis Bilbao. 
Santiago Ruiz. Araceli Acha, Pablo 
Herrera, Francisca Javier González. 
José Ramón Gómez, José "María 
Manrique y José Ramón Páramo. 

Primera Comunión 
de una sordomuda 

A las ocho de la m a ñ a n a do 
ayer y en l a c ap i l l a de l a c l í n i c a 
do Nuest ra S e ñ o r a del Carmen, 
i v c i b i ó por voz p r i m e r a el Pan 
de los Angeles la sordomuda M a 
r í a Pa t roc in io Her re ro , n a t u r a l 
de Pad i l l a de Abajo , de 34 a ñ o s 
de edad, soltera. 

Hace t iempo que presta sus 
servicios en dicha c l í n i c a y. p o r 
medio de s e ñ a s e x p r e s ó a- las 
monj i tas su ardiente deseo do re
c ib i r al S e ñ o r . D e su prepara
c i ó n se encargo pacientemente ol 
beneficiado, do la S. I - . C. B . M . , 
d o n D a r í o G a r c i a Reol. c a p e l l á n 
de la referida c l í n i ca , qu ien ayer 
mismo ofició l a misa y adminis 
t r ó l a . C o m u n i ó n a la expresada 
sordomuda. 

E l bien común exige la pros
peridad de las empresas. 

Sólo iloi píDíofei Mu\m 
en la l i m m M\m\ 

fie Bellas mies 
Son Luis Sáez y Francisco Sainz 

de la Mala 
Poca noticia hemos tenido sobre 

la presencia de artistas burgaleses 
en la Nacional de Bellas Artes del 
presente ano. E l informe que ahora 
nos llega resulta, también, harto es
cueto. Sólo da cuenta de dos nom
bres^ uno conocido y otro —al me
nos para nosotros, lo confesamos— 
nuevo. 

Trátase de Luis Sáez, por una 
parte, quien, en la Sala X V I I I del 
Palacio de Velázquez, exhibe un 
cuadro de severos tonos titulado 
vBurgos» y de Francisco Sainz de 
la Mata — ¿será Maza?— Ruiz, cuyo 
lienzo, que lleva por titulo ^Reco
giendo heno», llama la atención por 
su brillante colorido y fuerza ex
presiva, en la Sala I I I . 

Eso es todo. Lo recogemos, pese a 
su laconismo, con la satisfacción 
que supone «descubrir» a un nuevo 
artista burgalés, del cual se nos di
ce, también, que nació en la capi
tal y estudia en . la Escuela de San 
Fernando. Sus posibilidades como 
pintor las deducimos del anterior 
juicio sobre su cuadro, juicio que, 
además, proviene de pluma ajena 
y desapasionada en absoluto. 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según su costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s 
m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , 
a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

Siempre resolverá anunciarse en 
DIARIO DE BURGOS 

l a m p o f r í o n e c e i í f a 
Aprendizas y obreras 

Campaña de Verano 
Elevados jornales, destajos y primas 

Razón:teléfotto 1543 

Tres niñas muertas y cuatro 
heridas por un rayo en Feria 
Sepelio del coronel Altero y del Pueyo en Valencia 

Badajoz.—Cuando se ha l l aban 
refugiadas en e l po r t a l del san
t u a r i o de Nuestra S e ñ o r a de la 
C o n s o l a c i ó n , situado en las pro
ximidades del pueblo de. Feria , 
pa ra guarecerse de la tormenta , 
resu l ta ron tres n i ñ a s muertas y 
otras cua t ro heridas de conside
r a c i ó n a consecuencia de u n rayo . 

Las fallecidas son Manue la Fer
n á n d e z Prieto., de doce a ñ o s ; 
Leonarda Lozano Prieto, de 12, y 
R a í a e l a R o d r í g u e z , de 5 y las he
ridas, Francisca G i l Luengo. Ce
lestina Pr ie to F e r n á n d e z , Juana 
G o n z á l e z G e r m á n y Joaquina 
G i l G a r c í a . — C i l r a . 
S E P E L I O D E L C O R O N E L A L -

F A R O Y D E L P U E Y O 
Valencia . — Esta tarde se ve

r i f icó el en t i e r ro del coronel don 
Fernando Al fa ro y del Pueyo, d i 
rector de la Escuela de T r a n s m i 
siones del E j é r c i t o del Aire", fa
l lecido- en el accidente de av ia 
c i ó n de ayer. E l ent ier ro p a r t i ó 
de la je fa tura d é la r é g i d h a é r e a , 
Siguiendo hasta la iglesia de San
to Domingo, donde •se d e s p i d i ó el 
duelo. Presidieron el general Pa
lacios, jefe de la r e g i ó n a é r e a do 
Levan te : los gobernadores c i v i l 
y mi l i t a r , representaciones de los 
tres E j é r c i t o s y familiares del f i 
nado ent re los que f iguraban el 
a lmi ran te Pastor ' T ó m a s e t y y el 
oxmin i s t ro don J o a q u í n Bau . E l 
cuerpo . del coronel A i fa fo fue 
inhumado en el p a n t e ó n fami 
l iar . Los c a d á v e r e s de los otros 
siete aviadores fallecidos s e r á n 
llevados a l hospital del Ministe- . 
r i o del Ai re , en Madr id .—Ci f ra . 
E X P L O S I O N D E U N A R T E F A C-

T O E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . - r - S e g ú n nota fac i l i 

tada por l a Jefa tura Superior de 
Po l ic ía , en la tarde de ayer ' h izo 
e x p l o s i ó n u n artefacto que ha
b ía sido colocado en la calle Es
cuelas P í a s , do esta c iudad, fren
te a l colegio de los E.scolapios, y 
que no produjo vict imas n i da
ñ o s . 

A las pocas horas fue detenido 
ol au to r de l hecho, Juan A n d r é s 
M o l i n a Rubio , subdito salvado
r e ñ o , de 17. años , e s t u d i á n l e , que 
ha sido puesto a d i spos ic ión de 
la au to r idad competente. E l he
cho no p e r s e g u í a m ó v i l e s po l í t i 
cos. 

Las dil igencias pasaron al Juz
gado de guardia. ' qu ien puso en 
"libertad a l detenido y r e m i t i ó el 
atestado al juez m u n i c i p a l de
cano.—Cifra , 
D E S A P A R I C I O N D E U N N I Ñ O 

M a d r i d ; — Desde el d í a 4 de 
A b r i l del a ñ o pasado-se carece 

en la lacha contra ios 
insectos de los graneros 

De todos los agricul tores , son 
conobidas las temibles plagas de 
Gorgojos, PolUias, G í m a n o s , Car-
ccyma. P o l v i l l o , S a l t ó n , Falsa Po
l i l l a , Pa lomi l l a y P-olilla handea-
da, que con t an t a frecuencia apa
recen en los. graneros o trojes 
atacados los granos de cereales y 
legumbres c o m o t r igo , a i roz , 
m á i e , celmda, centeno, avena, a l 
garrobas, lentejas, habas, gar-
banzos, alubias, guisantes y ye
ros. ' . 

Los estragos que estas plagas 
causan son ex t raord inar ios y, en 
pocos d í a s se ven miles y miles 
de p e q u e ñ o s insectos pardos que 
p u l u l a n entre las semillas, o pe
q u e ñ a s mariposas de color p a j i 
zo, apareciendo huecos l a ma
y o r í a de los granos, comidos i n -
téf iormonte . y con u n p e q u e ñ o 
agujero en su superficie. 

Los d a ñ o s que pueden causar 
son enormes no solamente por la 
p é r d i d a de peso de los granos. 

con trapos debajo de las puer
tas, as í como las grietas y rend i 
jas que pueda haber en las pa
redes. 

Dos d í a s d e s p u é s se abre y se 
ven t i l a el local, c r ibando Juego 
él grano p a r a separar los Gor 
gojos o Poli l las, que a p a r e c e r á n 
muertos, d e s t r u y é n d o s e por este 
m é t o d o no sólo los insectos que 
estaban en el grano, sino, ade
m á s los que ya se hubieren refu
giado en las hendiduras de las 
vigas y maderas del suelo que, 
de o t ra forma, se r e p r o d u c i r í a n 
en a ñ o s sucesivos. 

D E S G O R G O G I L , que es u n 
l iquido vo lá t i l , de olor c a r a c t e r í s 
tico, se emplea p a r a estos t r a 
tamientos en la p r o p o r c i ó n de 
dos botellas .por cada diez me
tros c ú b i c o s de capacidad del lo
cal, si se t r a t a de legumbres; o 
de una botella, pa ra la misma ca
pacidad o vo lumen si son cerea
les. S in embargo, si el grano h u 
biese en t rado en f e r m e n t a c i ó n 
—lo que so Conoce por la eleva
c i ó n de su temperatura—debe em
plearse doble cant idad de DES
G O R G O G I L . 

Cuando se t rate de p e q u e ñ a s 
sino porque les comunican . —de-, cantidades de greno, se opera del 
bido a sus deyecciones— u n sa
bor intolerable, incluso para ser 
ut i l izados como pienso pa ra los-
anirnales. Especialmente el t r igo 
atacado no puede, en manera a l 
guna, destinarse a ser panif ica-

'do. Así, gi la i n v a s i ó n no se cor-
. t a a t iempo, puede darse en bre
ve plazo, por perdido el grano 
almacenado. 

Exis ten productos como el D E S 
G O R G O G I L que, como su p ro 
pio nombre indica , es u n ener
gé t i co insecticida cuyos gases, a l 
evaporarse, e x t e r m i n a n rad ica l 
mente los Gorgojos y Pol i l las . 

Cuando se t r a t e de grandes 
cantidades de grano almacena
das en naves- o graneros, se a p l i 
ca el D E S G O R G O G I L . d i s t r ibu
y é n d o l o en p e q u e ñ a s cazuelitas 
de b a r r o o escudillas, tapadas con 
una gasa b ien a t i ran tada y suje
ta alrededor c o n una cuerda, c u 
yas cazuelitas so colocan espa
ciadas sobre la c i m a de los mon
tones de semil la y enterradas en
t re el mismo grano, cuat ro o c i n 
co c e n t í m e t r o s . D e s p u é s , se cu
b ren los montones con u n a lona' 
impe rmeab l e ' o c o n sacos mo ja 
dos, p a r a . que los gases actut-n 
m á s intensamente sobre el gra
no y, por ú l t i m o , se c i e r r an las 
puertas y ventanas tapando to
da?- las juntas o rendijas de í a s 
mismas con t i ras de papel engo
mado o ¡K'gado con engrudo y 

modo siguiente: se l l ena u n to
nel, con el grano invadido, hasta 
sus nueve d é c i m a s partes, apro
x imadamente ; se agrega el D E S 
G O R G O G I L , a r a z ó n de media 
botella por cada 100 ki los de se
m i l l a ; se tapa bien el tone l ; se 
le hace rodar ' por e l suelo unos 
minutos, de j ándo le - luego en re
poso, cerrado, duran te cuarenta 
y ocho horas, al cabo de las cua
les se^le destapa, se saca el 
no y se le airea. 

"DESGORGOGIL • 
contra Poli l las y Gusanos en 

los v í v e r e s almacenados 

De l mismo modo, las Poli l las y 
Gusanos á t a c a n a las almendras 
(ivellanas, c a s t a ñ a s , higos,, p i ñ o -
uts , s é m o l a s , tapiocas, p u r é s , ha
r i n a , cacao y cornesuelo, a lma
cenados, asi como a los embut i 
dos, jamones, tr ipas secas y lana. 

D E S G O R G O G I L , aplicado e n . 
la f o rma antes indicada con t r a 
los Gorgojos y 'Polil las de los gra
neros, y en cant idad d e . m e d i a 
botel la por cada cuarenta metros 
c ú b i c o s de capacidad del local, 
preserva todos estos productos 
de t a n . temibles enemigos. 

"DESGORGOGIL' 
¿ ó h t f a la Po l i l l a , Gusano o 

Core de la patata. 

Se aplica en l a . fo rma que aca

bamos de indicar pa ra los ce
reales y leguminosas, regulando 
la dosis s e g ú n la capacidad del 
a l m a c é n , a r a z ó n de una bote l la 
do D E S G O R G O G I L por cada 20 
metros c ú b i c o s y colocando las 
cazuelitas con D E S G O R G O G I L 
encima de los montones de pa
tatas almacenadas, d e b i é n d o s e re 
pe t i r el trabamiento una sema
n a d e s p u é s , si es en verano', y 
quince d í a s d e s p u é s si es en i n 
vierno. 

"DESGORGOGIL" 
contra el pic/jülo de las aves 
y los insectos que infectan 

las cuadras 

Ot ra - de las aplicaciones del 
D E S G O R G O G I L es en la lucha 
pa ra combat i r el P io j i l l o o P io jo 
ro jo de- las gallinas, la temible 
plaga, t a n extendida por desgra
cia en tantos y tantos gallineros, 
ocasionando en las aves adultas 
grandes molestias, que producen 
su d e s n u t r i c i ó n y p é r d i d a de pe
so, y en los p o l l u e l ó s la muerte, 
la mayor par te de las veces ya 
que este Pio jo es el ó r g a n o t rans
misor de los microbios causantes 
do numerosas y graves enferme
dades, tales como la p a r á l i s i s y 
otras muchas n i á s . 

'Du ran t e e l d í a e s t á n ocultos en 
las. rendijas y 'gi ' ie tas de las ma
deras, perchas, nidales, ventanas, 
e t c é t e r a , y ppr la noche salen pa
r a fijarse sobre las gal l inas y , 
preferentemente sobre los pol lue
lós, a los que succionan la san
gre, e x t e r m i n á n d o l o s d e e s t e 
modo. 

Con D E S G O R G O G I L se com
baten fácil y def in i t ivamente , 
e m p l e á n d o s e a la dosis de u n a 
botel la por cada 10 metros c ú b i 
cos de l local, u n a vez v a c í o de 
aves el gal l inero, ver t iendo el 
D E S G O R G O G I L en cazuelitas 
que se d i s t r ibuyen por la parte 
cent ra l del gal l inero. Y de m a 
nera a n á l o g a se l i b r a n las cua
dras de Piojos, Garrapatas , Mos
cas y d e m á s que en ellas, asi co
mo en los aparejos, mantas, etc.. 
anidan. . 

L a "Sociedad A n ó n i m a de Abo
nos Medera", creadora del D E S 
G O R G O G I L (registrado en l a 
D i r e c c i ó n Genera l de A g r i c u l t u 
r a con e l n ú m e r o 209), t iene es-
rablecido u n Servicio T é c n i c o de 
Consultas, totalmente gratuito;, a 
d i spos ic ión de los agricultores y 
del p ú b l i c o en general, d e b i é n 
dose d i r i g i r la correspondencia a 
su Central , en M a d r i d , cal le de 
O'Donel l , 7 (Apar tado de Co
rreos 905) o a su Agencia en 
B U R G O S , Genera l Mola, 12. 

de not icias del n i ñ o J o s é A n t o n i o 
Vé lez G ó m e z , h i jo de M a n u e l 
Vélez y de Migue l a G ó m e z , nac i 
do en L i l l o (Toledo) , qu ien estu
diaba en u n colegio de L a Por-
c i ú n c u l a , en ,Pa lma, d é Mal lo rca , 
donde estuvo por espacio de tres 

• a ñ o s . D e b i ó haber tomado el bar
co el d í a 26, que s a l í a de Pa lma 
p a r a Valencia, pa ra haber segui
do viaje d e s p u é s a M a d r i d . E l 
n i ñ o n a c i ó en L i l l o , hace cator
ce a ñ o s . Su padre es p e ó n c a m i 
ne ro en d icha p o b l a c i ó n toleda
na y lo ú n i c o que se sabe de 
cierto, s e g ú n u n a i n f o r m a c i ó n que 
h o y publ ica " M a d r i d " , es que a 

• las cua t ro de la tarde del d í a "5 
de A b r i l q u e d ó en P a l m a de M a 
l lo rca c o n u n pasaje para el bar
co y el bi l lete del t r en pa ra M a 
d r i d . Pero a M a d r i d no l legó . L a 
po l i c í a parece q u e t h a realizado 
numerosas gestiones en su b ú s 
queda.—Cifra. 
H U N D I M I E N T O D E U N M E R -

. C A N T E A L E M A N 
1.a C o r u ñ a . — Noticias rec ib i 

das de C a m a r i ñ a s dan cuenta de 
que alrededor do las ocho de la 
m a ñ a n a de hoy n a u f r a g ó en el 
bajo denominado F a r d o , en el" 
cabo T o r i ñ a n a , el buque mercan
te a l e m á n "Magdalena" , m a t r í c u 
la de H a m b u r g o . L a d o t a c i ó n es
taba compuesta por v e i n t i t r é s 
hombres y a bordo iban, ademá.s , 
dos mujeres y u n n iño . Todos p u -
d i é r o n ser recogidos s in d a ñ o a l 
guno por varios pesqueros que se 
ha l l aban en - las inmediaciones y 

, trasladados a C a m a r i ñ a s . E l bu
que se considera to ta lmente per
dido.—Cifra. 

B a i l e d e g a f a 
e n f a 

d e I n g e n i e r o s 
Anoche se c e l e b r ó el anuncia

do y t r ad ic iona l b a i l é de gala en 
l a Academia de Ingenieros. Fue, 
como de costumbre, u n a fiesta 
b r i l l a n t í s i m a a l a que asistieron 
el gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
cial del M o v i m i e n t o , don Servan
do F e r n á n d e z - V i c t o r í o y Camps; 
presidente de la D i p u t a c i ó n p ro 
v inc ia l , don M a n u e l F e r n á n d e z -
V i l l a ; alcalde de la c iudad, don 
M a r i a n o Jaquotot ; jefes de los 
Servicios de A r t i l l e r í a o Ingenie
ros de la R e g i ó n y del Cuerpo de 
E j é r c i t o V I , generales Bergare-
che y Campo y L ó p e z - M o n t e n e -
bro y p rocurador en Cortes por 
los Munic ip ios , don V í c t o r Bar 
bad i l lo , as í como otras autor ida
des y personalidades y g r a n n ú 
mero de invi tados a todos los 
cuales hizo los honores el direc.-
tor de l a Academia, coronel B l a n 
co Olleta. 

D icha r e u n i ó n de sociedad re
s u l t ó , como siempre, m u y selec
t a ' y en el curso de ella v i s t i e ron 
por vez p r i m e r a sus galas de m u 
jer varias encantadoras s e ñ o r i t a s 
do nuestra buena sociedad. 

PASATIEMPO J 
Crucigrama 

3 

Horizontales. — 1, Enfermedad 
contagiosa. 2, Espacio de t iempo, 
o. La t ido do las ar ter ias . 4, Aco
mete. Semejante. 6, Pez m a r i n o . 
Costumbre. 6, Suba l a bandera. 
Ape l l ido de u n c é l e b r e escritor es
p a ñ o l . 7, Canto religioso. 8, Pier
de el equi l ibr io . 9, Ave palmipeda. 

Verticales.—1, Proyect i l . 2, E n 
fermedad nerviosa. 3, Orlados. 4, 
Ins t ruye. Adverbio . 5, A p a r a t o ge
nerador de electricidad. Proyec
to. 6, Nive l . Bogues. 7, F é r t i l , 
abundante. 8, L í a . 0, Asiento con 
gradas y dosel. ¿ 

aíUm i loloi éilos m i M ; 
Se modifican las tarifas del Seguro de 
Accidentes en la industria de la construcción 
y la reglamentación de trabajo sideroraetalúrgica 

M a d r i d . — La orden de la Pre
sidencia del Gobierno que por la 
que hoy publica e l " B o l e t í n O f i 
c i a l del Estado" ¿-e deja en sus
penso, d i s p o n í a la o b l i g a c i ó n de 
todos los comerciantes de f o r m u 
la r declaraciones juradas de t o 
dos los a r t í c u l o s de nueva f a b r i 
c a c i ó n que obraron en su poder 
y que por el lo no se inc luyeron 
en las declaraciones dispuestas 
en l a orden de 27 de Noviembre 
de 1956. 

E n esta ú l t i m a s-e a t r i b u í a a 
la -Junta Superior de Precios la 
facu l tad der s e ñ a l a r .los a r t í c u l o s 
que h a b r í a n de quedar e n l ibe r 
t a d de d i s t r i b u c i ó n y precio y 
hasta que tales a r t í c u l o s se se
ñ a l e n , la Orden de 23 de los co
rr ientes no v o l v e r á a en t r a r en 
vigor, en consecuencia, t a m b i é n 
queda, en suspenso la fijación de 
los m á r g e n e s comerciales' de es
tos a r t í c u l o s y l a necesidad de 
colocarlos con etiquetas en los 
escaparates.—Cifra. 
M O D I F I C A C I O N E S 

M a d r i d . — El vigente regla
men to de Accidentes de t rabajo 
de 22 de Jun io de 1956, ha o tor
gado expresamente, en su a r t í c u 
lo noveno l a c o n d i c i ó n de t r aba 
jadores por cuenta ajena a los 
aprendices y. a lumnos del Frente 
de Juventudes y Escuelas' de For 
m a c i ó n Profesional que por t an to 
quedan comprendidos en e l cam
po de a p l i c a c i ó n del seguro o b l i 
gatorio. 

Como consecuencia obligada, 
deben ser modificadas las ta r i fas 
oficiales en .materia de seguros de 
accidentes aprobados por orden 
de 30 de Marzo de 1949, a efec
tos de fijar la p r i m a o cuota que 
debe aplicarse e n . los contratos 
de seguro correspondientes a los 
citados trabajadores. 

P ó r o t ra parte y a propuesta 
de l a Caja Nacional del Seguro 
de Accidentes del Traba jo p r o 
cede modificar dos de los e p í g r a 
fes del grupo de tales ta r i fas re 
la t ivos a la i ndus t r i a de l a Cons
t r u c c i ó n . 

La orden ^correspondiente l a 
publ ica hoy el "Bo le t í n Oficial 
del Estado". 
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B i b l i o g r a f í a 
'TRENES*'. Número de P r i -

• mavera,. 
La O r g a n i z a c i ó n de relaciones 

p ú b l i c a s y Propaganda del Depar
tamento Comercial de la RENEE 
ha editado el n ú m e r o de primave
ra de la magis t ra l revista "Tre
nes" que, siguiendo la bell isima 
linea marcada en las publicaicior 
nes anteriores, dedica en el p r é 
sente, con a n á l o g a pulcr i tud t éc 
nica y u t i l izando toda clase de re
cursos t i p o g r á f i c o s , al Circo, en 
su amplia e x p r e s i ó n humana y ar
t í s t i c a , • emotiva y ejemplar én 
tantos aspectos. 

He aqui el sumario dnl n ú m e r o : 
Portada: el c i rco y ol t r en . Edi

to r i a l por Juan L . de Chior i . El 
c i rco es... ¡el viaje! , por Alfredo 
M á r q u e r í s ; Sinfonía en negro; 
-el circo en las fiestas y ferias, 
por Fernando Cas tán Palomar. 
Gregue r í a s circenses, por Ramón 
Gómez de la Serrrá . El c i rco en 
el paisaje, por Francisco de Cos-
sio'. Una f igura e s p a ñ o l a excep
c iona l : Pini to do Oro, por M . 
Clcwns, por Carlos Alear a z, Cita 
del Circo mundia l en Barcelona, 
por Ai M . Jirones de Hií-toria: ar-
tistas de ayer y de hoy, por A. M . 
El circo de lona, cuento, por To
m á s Borras. El pueblo via jero , 
por Jaime de A n m i ñ á n . Los trans
portes de los animales circenses, 
por Sebas t i án Gascón. Los ferro
carri les e spaño le s en 1857, por 
Francisco Wais . Unas a n é c d o t a s 
de la cons t rucc ión de la l ínea de 
Madr id a Alican/te, por Luis Verdú . 
Un gran poeta de E s p a ñ a , ferro
v ia r io insigne: Vicente Wenceslao 
Querol, por Luis Guarner. De Ma
d r i d a Sevilla, en 8,20 horas. -Por 
los caminos de la Historia y del 
Arte y de los panoramas. I t inera
rios Sevilla-Jerez, Cád lz -San lúca r 
de Barrameda, por Juan Tello-
Riote . . . 

a i l i a f a c u l t a t i v a 
COLMAN CASASN0VAS 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda corta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7, 2., — T e l é f o n o 11232 
Consul ta de 11 a U O y de 4 a 7 

J . M . F r a n c é s Gi l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te ié íono 5446 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . Bon i faz 12. I.» - T e l é í o n o 153t 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19. 3.» tícha. - Te l . 2432 

J O S E C A Ñ A Z O 

• 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J I R 

De l Hosp i ta l do Bar ran tes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, 3.» — T e l é f o n o 3591 

F . U R R A C A 
OCl l l lSTA 

LAIN CALV0,17-7£LEFONDl311 

J OS B A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1912 

f . V iga lonéa Errasti < 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

V ü o r i a . 16. — T e l é f o n o , 5092 

O T R A S D I S P O S I C I O N E S 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Of ic ia l 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras,' las siguientes dispo
siciones: 

Presidencia del Gobierno.—Or
den por la que se crea la Delega
c i ó n de Es t ad í s t i c a en el M i n i s 
te r io de la Viv ienda . 

Trabajo—Ordenes por las que 
se d i c t a n normas para solucionar 
los problemas que h a creado la 
a p l i c a c i ó n de los seguros socia
les y del mu tua l i smo labora l ; se, 
m o d i f i c á la^ r e g l a m e n t a c i ó n de 

' t rabajo en la indus t r i a s ideronu-
t a l ú r g i c a y se aprueban las nor
mas complementar ias úv la n -
g l a m e n t a c i ó n de t rabajo de hos
te le r ía , relativas a los estableci
mientos denominados "cateÉer iás 
americanas'" • •cafe te r ías" simple
mente o "granjas"' .—Cifra. 

^ ^ $K ^ * íií ̂  5k' 5}5 ^ & & 

A. MERINO ANDRES 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A 

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-ln^erno y ex-asistente de la Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Itaymond Poincaré de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92. 

F I N D E U N C O N G R E S O EUL'A-
R I S T 1 C O 
Palma do M a l l o r c a — C o n m o 

t ivo del Congreso Eucarist ico d io
cesano que t e r m i n ó esta tarde 
con "una grandiosa p r o c e s i ó n , 'se 
c e l e b r ó por la m a ñ a n a en la ca
tedra l una solemne func ión r e l i 
giosa. Ofició de pont i f ica l ol obis
po do la diócesis, D r . Enciso. f o 
cas veces se h a registrado u ñ a 
concurrencia t a n numerosa pues 
no b a j a r í a de las doce m i l per
sonas. Var ios miHares m á s asis
t i e ron al pon t i f i ca l desde la p la
za con t igua y siguieron la cere
m o n i a p ó r medio do altavoces. 
D e s p u é s del Evangelio el obispo 
o c u p ó l a sagrada c á t e d r a para, 
p ronunc ia r u n a a locuc ión y a l 
f ina l de la misa i m p a r t i ó la- ben
d i c i ó n p a p k l . a todos los asisten
tes. ,t 
C O N S A G R A C I O N A L CORA

Z O N D E . M A R I A 
Tolosa.—La c iudad y su aref-

prestazgo h a n sido consagrados 
al C o r a z ó n de M a r í a . Para asis
t i r a estos actos y a l a entroniza
c ión de l a imagen en el, s a l ó n de 
sesiones del Ayun tamien to , íícv 
garon miles de devotos de la co
marca. Desde las seis y media 
hubo misas de c o m u n i ó n gene
r a l . A las ocho, e l obispo de l a 
d ióces is de San S e b a s t i á n ofició 
una misa do c o m u n i ó n pa ra h o m 
-bres y a las diez y media, é n el 
templo, hubo o t ra misa de m é -
dio pont i f ica l , que presidieron. 'el 
prelado y todas las autoridades 
locales. Por la tarde, -a ías cua
t r o y / m e d i a , se .celebró u n g ran
dioso acto eucaristico en la pa-
r roou ia . a l que asistieron las au
toridades de los t r e in ta y u n pue
blos de l arciprestazgo, así c ó m o 
el A y u n t a m i e n t o en c o r p o r a c í ó n -

E n el A y u n t a m i e n t o fue entro
nizada la imagen del C o r a z ó n de 
M a r í a . Hizo l a c o n s a g r a c i ó n é l 
alcalde e in te rv in ie ron varios o ra 
dores. C e r r ó el acto el Prelado, 
mientras se echaban a v u e l o las 
campanas d e . t o d a s las. iglesias 
do Tolosa y del arciprestazgo. 
" B O D A S D E O R O " 

Pamplona .—Han dado comien
zo las solemnidades conmemora
tivas de las "bodas de o ro" de la 
A d o r a c i ó n Nocturna , con d iver 
sos actos. A m e d i o d í a , en el ten-, 
t ro Gayar re hubo u n acto y p r o 
n u n c i ó el p r e g ó n de las "bodas 
de o ro" el. c a n ó n i g o de l a cate-, 
d r a l met ropol i tana , s e ñ o r Begui-
r í s t a i n , que hizo u ñ canto ; a la 
E u c a r i s t í a . — C i f r a . 
F I N D E U N A E X C E D E N C I A 

M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o do Edu
c a c i ó n Nacional ha resuelto que 
el c a t e d r á t i c o de l a Univers idad 
de M a d r i d don Blas P é r e z G o n 
zá lez cese a p a r t i r del 26 de Fe
brero del a ñ o ac tua l on l a s i tua
c ión de excedencia especial qm: 
le fue concedida, debiendo ate
nerse na ra su r e i n c o r p o r a c i ó n al 
servicio act ivo a lo dispuesto en 
la ley de 5 de J u l i o de 1954. 
F E R V O R M A R I A N O E N 

C U E N C A 
• Cuenca . — Con una a n i m a c i ó n 

que ha superado todos los c á l c u 
los, han dado comienzo los actos 
pre l iminares de la c o r o n a c i ó n de 
la V i r g e n de las Angustias, co-
pa t rona de l a c iudad. Las calles 
presentan u n impres ionante as
pecto, abarrotadas de p ú b l i c o , 
que contempla con fervor el pa
so de las 150 i m á g e n e s que, p ro 
cedentes de las parroquias de la-
d ióces i s , h a n venido a realzar eí. 
acontecimiento. 

"Ha llegado el Nunc io de Su 
Sant idad quien fue recibido en
tre las aclamaciones de las se
senta m i l personas. 

Los actos de la c o r o n a c i ó n se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a . 
mmmmmmmmmmmmmmmm 

Va a televisarse una 
delicada inteivencion 
quirúrgica, en Londres 
Londres.— Una delicada inter

vención efui rúrgica que se rá 
practicada en e l Hospital de san 
B a r t o l o m é de esta capital, va a 
ser televisada en colores coh el 
p r o p ó s i t o de dar a un grupo de 
eminentes cirujanos b r i t á n i c o s y 
franceses una idea sobre las, po
sibilidades de la te levis ión en el 
campo de la medicina. 

Mediante un p e q u e ñ o micrófo
no ' instalado en la m á s c a r a del 
c i r u j a ñ p que practique la inter-
\ ( n c i ó n . la audienria p o d r á - e s 
cuchar sus instrucciones a la lar
go de la operac ión .—Efe . 

Gomo española , t l rnc* un 
deber que c u m p l i r que t» el 
Servicio Social. 



E l 
Sanó por 2-0 al Fiorentina, de Italia, en partido final disputado 
ante 1'jO.OOO espectadores, en el campo Santiago Bernabeu 

Di Stéfaoo de penalty y Geoto, autores de los goles 
qne no llegaron hasta avanzado el segando tiempo 

de su esposa, el Jefe del 
oso iroieo a Muiz 

E h EQUIPO DEL FIORiENIINA OUE AYER FUE VENCIDO 
POR E L REAL MADRID POR 3-0. 

Madrid. Real Madrid, 2 (Di Stéfano, penalty; Gente). Fio-
reMina^ 0. 

Su Excelencia el Jefe del Estado y su esposa, doña Carmen Polo 
He Franeo, han honrado con. su presencia la final de la Copa de 
JEuropa de campeones, que se l ia jugado esta tarde en el estadio 
Bemabeu. Acompañaban al Generalísimo y> señora, los. ministros de 
la Gotbernjación y señora; ministro secrciario general del Movi
miento, embajador de Italia en España, delegado nacional de Edu
cación Física y Deportes, presidente de la Real Federación Espa
ñola d¡e Fútbol y otras autoridades. 

Su Excelencia fue 'recibido con una intensa y larga oivación 
por Ies ciento treinta mil espectadores que han sido testigos del 
gran triunfo final del Real Madrid en el torneo de campeones de 
Europa^ revalidando con toda justicia el título que ya ostentaba. 

La aparición de los dos equipos 
juntos con el equipo arbitral fue 
acogida con una fuerte ovación. 

Dirige el encuentro el colegia
do holandés señor Leo Horn a 
cuyas órdenes los dos equipos 
forman así: 

Fiorentina: Sarti; Magnini, 
Orzan, Cervatto; Acaramuci, Se-
gato; Julinho, Gratton,, Virgil i , 
Montuori, Bizarri. 

Real Madrid: Alonso;. Torres, 
Marquitos, Lesmes-; Muñoz, Zá-
rraga; Kopa, Mateos, D i Stéfa
no,-Rial y Gente. 

La pelota es pbesta en juego 
por la Fiorentina cuyo ataque i n i 
cial, muy peligroso, es cortado 
por Torres en úl t ima instancia. 

El Fiorentina sale con gran
des precauciones • jugando con 
cuatro delanteros, tres medios y 
tres defensas, marcando impla
cablemente y con dureza a sus 

MMMIH 

es e 
En genera/, los italianos reconocen Ja justicia del triunfo espapo / 

Madrid;— Una vez terminado 
el encuentro, era completamen
te imposible entrar en los ves
tuarios del Real Madriñ. 

Un inmenso gentío se agolpaba 
en los pasillos que conducían al 
vestuario. Era difícil abrirse pa
so, hasta eí mismo y una vez den-
íro, jugadores, entrenador y di
rectivos, eran abrazados por los 
médicos y auxiliares del club. 

VíUalonga, entrenador, •mani
festó que nunca había dudado de 
la victoria de su club, pero ha
bla estado muy nervioso durante 
todo el partido. Tenía noticias de 
que Florentina tenia un formida
ble conjunto, pero nosotros le 
podíamos aventajar, como así ha 
sido. 

Muñoz, capi tán; Fué el último 
Sn desnudarse y vestirse de nue
vo. Uno de los más felicitados. 
Oí jo que el Fioréntiná planteó 
muy bu n el partido y que era 
'muy difícil abrirse paso a tra
vés de sus medios y defensas, 
pero que al fin fueron desborda
dos por la velocidad de nuestros 
delanteros. El mejor del Floren
tina, a su parecer, fué el extre
mo Julinho. 

Di Stéfano: El Fiorentina es un 
excelente conjunto. Aunque son 
algo duros, en sus entradas, no 
^ n violentos. Abusan un poco de 
las marrullerías con los brazos, 
'Pero el arbitro ha conocido siem
pre sus intenciones. Su mejor 

hom'bre,, Julinho y el purtero Sar
t i . 

Gento: Está desbordante de sa
tisfacción. Primero "porque ha 
ganado el Madrid, el segundo tí
tulo de campeones de Europa y 
después, por el gol que ha mar
cado". Un periodista se acerca al 

'jugador y le dice que el arbitro 
señor Horn, ha diohO'vque le con
sidera cerno el ¡rhjejor jugador 

del Mundo y Cento dice: "¡.Bah...! 
Eso lo tiene acaparado Di Sté
fano". 

Kopa: Son duros, pero fácil
mente desbordables. Ha sido un 
buen partido del Real Madrid, 
creo. EIlcs son magníficos v es
pecialmente el portero y el ex
tremo derecha. 

Zárraga: Hace un gesto, como 
diciendo, "somos los mejores" y 
Lesmes, que está a su lado, lo 
expresa con las mismas palabras 
transcriptas. 

•Los demás jugadores, Alonso, 
Torres, Matees y Rial, se han ex
presado en términos análogos. 

Santamar ía , el nuevo jugador 
madridista, dice: "Me hicieron 
llorar las palabras que don San
tiago Bernabeu dirigió a los j u 
gadores antes del partido. El 'en
cuentro ha sido muy disputado y 
me ha causado una extraordina
ria impresión el juego del "pun
tero izquierdo" Gento, que es 
uno de los mejores .del Mundo 
en su puesto". 

ü a m Hanks, de Califorms, gana 

las 500 millas de Indianápolis 

Dos corredores automovilistas muertos 
en el 6ran premio de Saint Etienne 

Indianápolia. — Sam Hanks, de 
»California, ha ganado !a prueba au
tomovilística de las Í500 Millas». 

Hanks estableció un nuevo 'record 
de velocidad con un promedio de 
^5-601 millas por hora' (218,228 
«líotnetros por hora). 

La anterior marca la poseía el 
tallecido Bill Vukovich. desde 1954. 
con 130,840 millas por hora (210,566 
««Jometros por hora). 

Diecisiete de los 33 coches que 
Junaron la salida, terminaron la 

rrei a, en la que solamente se re-
fe airaron cuatro accidentes de poca 
"^Portancia. 

^JS C O K R K D O R K S ALTOMO-
^ " • I S T A S S E MATAN EN SAINT 

f r ^ ? ' 1Iitieni1* 'Francia». — E l co-
guTs J no Carr'1" y el portu-
ranu í,a5,etto se han matado du-
d.- Soit. „ a n p»'«mio AutomoviliBta 

09 coweaores, que piioiabaa 

coches <rFerrar¡ •> sufrieron una co
lisión cuando marchaban a doscien
tos kilómetros por hora. 

R e s u l t a d o s 

m jipos m 
SEGUNDA DIVISION 

Seslao, 4; Lérida, 1. 
Córdoba. 7; Tenerife, 4. 

FASE DE ASCENSO 
Olot, 1; Europa, 2. 
(oria, 5; Trafaigar, 1. 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco d« 

" L a Cibeles", de D. Eduardo Al 
calde, ... , * 

Antes de llegar al- vestuario 
del Fiorentina, Charlamos con el 
árbitrb, M . Leo Horn. Antes de 
hacerle ningunai pregunta expre
só qiíe señaló el penalty porque 
estaba siguiendo el juego y no 
vio el banderín que levantaba el 
juez de linea. Que ante las pro
testas do los jugadores italianos, 
consultó con el citado juez de l í
nea, qiuen le manifestó que efec
tivamente había levantado el 
banderín, pero que reconocía que 
el balón que había recibido Ma
teos venía rebotado_del defensa, 
izquierda Cervatto. entonces—si
guió diciendo Leo Horn—no tuve 
ya inconveniente alguno en se
ñalar lo . "Para mí, el mejor j u 
gador del Mundo es el extremo 
Gento. Lo vi jugar las dos ve
ces contra el Manchester United 
y esta tarde yo no he visto en 
mi vida jugador igual. Para más, 
en la tarde de hoy ha corona
do una jugada extraordinaria 
con un gol maravilloso". ¿Y D i 
Stéfano?, lo preguntamos. " D i 
Stcíano, aun no jugando, es el 
mejor de todos". 

En el vestuario de la Fioren
tina so hablaba animadamente y 
no parecía que hab ían "perdido. 
No reinaba-la alegría, pero se re
conocía que el Madrid había 
üiunfíido porque había sido me
jor. 

F u l v i o B e r n a r d i n i , entrenador. 
"So puede achacar la victoria del 
Real Madrid al señalamiento del 
penalty a su favor, pero cuando 
el á rb i t ro lo hizo así sus razones 
tendría y yo las comprendo. No 
vió que el juez de línea, había le
vantado la bandera y además, 
coincido con él en que el juga
dor del Madrid había recibido la 
pelota de rechace de un jugador 
de mi equipo. Ahora que, el pe
nalty, puede decirse que decidió 
el encuentro". ¿El mejor juga
dor del Madrid? Gento y Di Sté
fano. 

Cervat to , c a p i t á n . — "Han ga
nado bien y por si el penalty era 
dudoso el extremo marcó otro 
gol indiscutible. No voy a decir 
que en el gol del penalty el ba
lón rebotó en m i bota —eso di
cen por ahí— pero si él linier le
vantó la bandera debió señalar
se fuera de juego. Ahora que si 
el á rb i t ro no vió la bandera, eso 
ya no lo puedo asegurar y des
pués el penalty fue claro. Incu
rrimos en esa falta, que os pro
pia para salvar de momento el 
t iro a gol fácil". 

J u l i n h o , extremo derecha. El 
mejor hombre del equipo italia
no. ""Ha sido una "buona part í -
ta" y un espectáculo maravillo
so. El Real Madrid ha jugado 
más que nosotros y ha merecido 
ganar. Nosotros hemos tirado mal 
a gol. solo bien en tres ocasiones 
y hemos perdido". Julinho, se 
encoge de hombros, se enrolla 
una toalla alrededor de la cintu
ra v calzado con las sandalias 
de madera se dirige a su sitio. 

adyers-arios. La primera escapa
da Gento termina con un buen 
centro que Di Stéfano cabecea 
alto. Se inicia una fase de jue
go muy vistoso y digna de ano
tarse es una preciosa jugada l i 
gada entre Bial y Gento con su
cesivos pases entre ambos que 
muere en. la defensa italiana. 
Después es Kopa el que shve muy 
bien un balón a Gento, pero éste 
t i ra mal. 

Los italianos, por su parte, rea
lizan algunos avances con largos 
desplazamientos qué pónen mo
mentos de peligro ante la puerta 
de Alonso; menos mal que los de 
la Fiorentina se muestran algo 
reacios a la hora de t irar a 'gol 
y permiten, a Torres, y Marqui-
tos achicar la casi totalidad de 
los balones que llegan a sus do
minios. Momentos después Jul i 
nho que ha enlazado muy bien 
con su interior, pasa a ocupar la 
posición de delantero centro, re
cibe el balón y a bocajarro dis
para duro. Alonso tiene la fortu
na de encontrarse con el balón 
y blocarlo. Momentos peligrosos. 
El Madrid reacciona ante esta 
jugada y, ahora, es D i Stéfano el 
que en- visto&a jugada lleg^ cer
ca d | l á rea y lanza un potente 
disparo que Sarti envía a córner. 

El Madrid , realza .un- fútbol, 
medido y en cortó para destron
car a la defensa^é-el Fiorentina, 
dura y enérgica, pero en algunas 
ocasiones, los blancos se pier
den en una serie de pases hor i 
zontales que no conducen a na
da práctico. Ei Madrid va impo
niendo su juego, aunque wn lle
gar a dominar intensamente, pues 
medios e interiores del Fioren
tina, muy trabajadores, marcan 
muy bien a los blancos e impiden 
casi todos sus movimientos. Cen
tro de Kopa con remate de Gen
to fuera. En una peligrosa cola
da de Kopa, Sarti se ve obliga
do a salir para, atajar, el peligro. 

.Hay algunos conatos de juego 
duro que el árbitro corta a t iem
po y amenaza a a lgún. italiano 
con enviarlo a la caseta. 

En una jugada del Fiorentina 
por la izquierda, Bizarri t i ra fuer
te y Alonso bloca con seguridad. 
Los eí fuerzos del Madrid se es
trellan ante la dura zaga del Fio
rentina que realiza una perfecta 
labor destructiva y cón empate 
a cero se llega al descanso. 

SEGUNDO TIEMPO 

De salida en el segundo t iem
po, el Madrid presiona fuerte y 
pone cerco a la- puerta de Sarti. 
Un remate de cabeza de Di S t é 
fano roza el larguero. Después, 
es Mateos el que dispara alto. 

Ahora domina el Real Madrid, 
aunque sin fortuna, pues sus nu-
merosoí' ataques mueren en la de
fensa italiana, que no deja hue
co para t i rar a gol. 

Contraataca el Fiorentina que 
encuentra a la defensa blanca 
muy adelantada y Julinho, for
midable jugador, lanza un zam-
bombazo al que pone la debida 
réplica Alonso con una formi
dable parada. 

Jugada individual de Kópa con 
centro que Gento remata con la co
ronilla desperdiciando una excelen-

. te ocasión. 
Los del Fiorentina logran i 

•jprner en una rápida escapada. Lo 
"saca Julinho y el delantero remata 
de espaldas. L a pelota sale muy cer
ca del poste. Una falta de Torres, 
muy cerca del área, la saca Cervatto 
muy alto. 

E L P R I M E R GOL, D E P E N A L T Y 

E í buen juego del Madrid tiene su 
fruto en el minuto 24 en una" bue
na jugada por el centro con pase 
adelantado a Mateos que desborda a 
la defensa y cuando va a ensayar 
el disparo es objeto do una clara 
falta dentro del área. E l juez de 
linea señaló segundos antes un fue
ra de juego que el árb¡trQ.no seña
ló e inmediatamente se produjo el 
penaíty. Los italianos protestan pol
la máxima sanción. Di Stéfano se 
encarga de ejecutar el castigo y lo 
clava en la red a pesar de que el 
portero italiano había salido de la 
puerta en el momento do lanzar el 
balón el delantero centro del Madrid. 
E l gol es acogido con una fuerte 
ovación por los espectadores de 
Chámartín y sirve para mejorar 
aún puta el juego de los blancos. Sin 
llegar al agobio, el Madrid se hace 
amo del campo. Sus atacantes lle
gan una y otra vez ai área eneml-

• ga. Mateos ensaya el disparo, pero 
Sarti bien colocado lo neutraliza. 

Momentos después ' Aluñoz falla 
una pelota que recibe el tlelantero 
centro Virgili, pero tira, mal y pier
de1 una gi au oportiuiídatU 

SEGUNDO TANTO D E L 
MADRID 

; L a victoria del Madrid se afianza 
én el minuto 30 cuando Gento re
cibe un balón por el centro del te
rreno; sale disparado, i-ebasa a la 
defensa y el portero Sarti ante el 
peligro, sale de su' puerta, pero 
Gento, tiene la suficiente serenidad 
para enviar el balón, por alto, al 
fondo de la red. 

Con el 2-0 el Madrid baja el tono 
de su juego; repliega sus líneas y 
sus jugadores se dedican a perder 
tiempo pasándose y repasándose el 
balón. Aún tiene que intervenir 
Alonso un par de veces^y con acier
to . para atajar sendos balones que 
le envían Gratton y Montuori. 

Y aunque los italianos llegan va
rias veces 'ante el área enemiga no 
logran marcar. Termina el encuen
tro con el gran triunfo del Madrid 
por dos 2-0. 

C O M E N T A R I O 

E l Madrid ha realizado un sober
bio encuentro. Empleó' el juego más 
adecuado para destroncar la forta
leza física y juego duro de su ad
versario, que mostró ser un comple
to equipo. Todos los macíridistas 
cumplieron a la perfección el co
metido que tenían encomendado. 

Jugó bien la defensa del Real Ma
drid, apoyada por Di Stéfano: Z.i-
rraga jugó un excelente primer tiem
po, pero en el segundo se vió su
perado por su compañér'o y capi
tán de -equipo Muñoz. E n la delan
tera Gento fue el hombre más efec
tivo, aunque las mayores jugadas 
de peligro fueron creadas %en casi 
la totalidad de las veces por Kopa. 
Alonso cumplió con bastante acier-. 
to su cometido, anotando en su ha
ber un par de magnificas paradas 
que evitaron otros tantos goles para 
su equipo. 

Por lós italianos, el guardameta 
brilló en espléndidas intervenciones. 
Fué Orzan el que solventó gran 
parte de las situaciones comprome
tidas para su -marco siguiéndole en 
méritos. Cervatto, Segato tuvo y 
cumplió con acierto una comprome
tida misión de enlace con la delan
tera, en unión de Montuori, a la
que realizaba una efectiva labor de
fensiva ante su área; Julinho, la 
estrella del Fiorentina, fue el me
jor hombre de su equipo en el as
pecto ofensivo y encontró un gran 
colaborador en Virgili, pero, al re
matar, ambos delanteros italianos 
carecieron de Ja necesaria precisión 
para traducir en goles sus magni
ficas jugadas. 

E l árbitro. señor Leo Horn, reali
zó, un buen, arbitraje y si algún error 
cabe achacarle más a culpa de sus 
ayudantes en las bandas, que a sí 
mismo. Estuvo enérgico ante los 
brotes de juego duro y siguió el 
juego de cerca-

Terminado el encuentro, y con los 
equipos alineados en el centro del 
terreno, el capitán del Real Ma
drid, Miguel Muñoz, subió al palco 
presidencial para recibir de manoíj 
de Su Excelencia el Jefe del Esta
do la Copa de Campeones de E u 
ropa, que, por segunda vez, pasa a 
las vitrinas del Club. Consiste el 
trofeo en una monumental ánfora 
de plata, muy valiosa. 

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y su esposa fueron despedidos a los 
acordes -del- Himno Nacional, con 
las mismas muestras de simpatía 
y respeto con que ambos fueron 
acogidos en el recinto deportivo 
madridista por los ciento treinta mil 
espectadores quo han presenciado el 
encuentro.-—Alfil. ^ 

MUERE UN ESPECTADOR 

Madrid.—A las sois de la tar
de y durante el transcurso del 
primer tiempo del partido final 
de la Copa de Europa de Cam
peones, jugado esta tarde en el 
estadio Santiago Bernabeu, in
gresó en el botiquín de esta ins
talación deportiva el espectador 
de grada do nreferencia don Emi
lio Aguado Rosoli, de 65 años de 
edad, que a poco tiempo de in
gresar falleció a consecuencia de 
una angina cié pecho. 

Presenciaba el partido Real 
Madrid - Fiorentina acompaña
do de su hija.—Alfil . 

FUERTE DERROTA DEL A T -
LETICO DE BILBAO EN SAN 
MAMES 

Bilbao. — El Burnlcv ha ven
cido esta tarde en San M^més al 
Atlético de Bilbao por cinco tan
tos á uno. La falta de varios t i 
tulares en condiciones por un la
do y por otro el deseo de probar 
a elementos de la cantera viz
caína, trajo como resultado que 
el Arletico presentara un autén
tico muestrario a lo largo del 
partldd, ya que, en tota l , ' ín ter-
vinieron diécisieio augadores. ^ 

Baldiai vencedor de la etapa 
contra reloj de la vuelta a Italia 
Louíson Bobet vuelve a l puesto de l í d e r 

Poblet desciende al octavo en la general 
y Vicente Ifurat quedó eliminado ayer 

Forte Dei Marmí (Italia).-— No
venta y seis de los 109 corredo
res que comenzaro'i hace doce 
días la Vuelta Ciclista a Italia, 
tuvieron que realizar un esfuer
zo sostenido en sclitarío en la 
duodécima etapa, sobre un circui
to de 56 kilómetros, que fueron 
disputados contra reloj. 

Bal-díni, que posee el- récord1 
mundial de la hora y es campeón 
mundial de persecución, ha jus
tificado los pronósticos, que le 
señalaban ganador de la etapa. 
BALDIN1, VENCEDOR 

I-orte Deí Marmi (Italia). — 
Escole, Baldíni, de Italia, se ha 
rtfijudicado la duodécima etapa 
de la Vuelta Ciclista a Italia. Cu
brió les 58,800 kilómetros de la 
misma, contra reloj, en i hora, 
19 minutos/ y 46 segundos», lio 
que representa un promedio do 
44,223 kilómetros por hora. 

A continuación se rlasifícaron: 
. 2, Maule (Italia). 1-19-64; 3, Le 
Ber (Francia), 1-20-33; 4, Men-
cini (Italia), 1-21-01; 5. Loulson 
Bobet (Francia), 1-21-36; 6, Im-
panis (Bélgica), 1-21-47; 7, Gaul 
(l.uxomburgo), 1-22-02; 8, Ue Fi l i -
ppis (Italia), 1-22-13; 9, Fornara 
(Italia), J.-22-15; 10, Van Est (Ho
landa), 1-22-32; .11, Moser (Ita
lia), 1-22-56; 12, Fabri (Italia), 
1-23-02; 13. Miguel Poblet (Espa
ña), 1-23-02; 14. Vocrting'(Holan
da), 1-23-11; 15, Rolland (Fran-
cía), i-23-59; 16, Coletto (Italia!, 
1-24-12; 17. Carlesí (Italia), 1-24-
29; 18, GIsmondí (Italia), 1-24-
39; 19, Geminíaní (Francia), 1-
24-44; 20, Fallarini (Italia), 1-24-
46. 

El francés Louíson Bobet ha 
pasado a ocupar el primer puesto 
de la general, arrebatando el jer
sey rosa al italiano De Fillppis. 
CLASIFICACION GENERAL 

Forte Dei Marme.— El holandés 
Píet Van de Brekel y Vicente ttu-
rat, de España, que se clasifica
ron en. 95 y 96 pucstosum la etapa 

E l J u v e n t u d g a n ó p o r 1 » 0 

a l e q u i p o d e V a l m a s e d a 

de hoy de la Vuelta Ciclista a Ita
lia, con 1 hora, 31 minutes 56 
segundos y lr€S>$3, lespecliva-
mente, fueron eliminados, ya que 
sus tiempos exceden del límite' 
marcado con anterioridad a la 
el apa. 

La clasificación general queca 
t stablecída de la forma siguió itc: 

1, Louíson Bobet (Francia), 56 
horas. 24 minutos, 49 segundes; 
2. Baldíni (Italia). 56-24-51; 3. 
Neoclnj (Italia), ¡56-25-04; 4, De 
Fillppis (Italia), 56-25-16 ; 5. Gaul 
(1 uxeniburgo), 561P.5-44; G, im-
panls ^Bélgica), 56-26-08; 7. For-
íiara (Malla), 56-26-17; 3, Miguel 
Poblet (España í, 56-26-32 ; 9, l a-
bri (Italia), 56-27-13 v 10, Ro-
Uahd (Francia), 56-23-57. , 

CLASIFICACION DE LOS DEMAS 
ESPAÑOLES 
Forte Dei Marmi.— Otros cla

sificados en la etapa de boy de 
la Vuelta Ciclista a Italia: 

26. Galdeano, 1,25-26; ,38, Bote
lla, 1-26-10; 41, Chacón, 1-26-34; 
53, B. Ruiz, 1-27-23 y 68, Com-
pany, 1-28-47. 

En la clasificación general los 
corredores, españoles ocupan los 
siguientes puestos: 

85, Botella, 56-48-43; 38, Cha
cón. 56-49-36; 42, Companv. 56-
51-18; 49, Galdeano, 56-53-63; 59, 
Ruiz, 57-00-36 y 80. Ser ra, 57-
21-34.—AHil. 

LAMPRE GANA LA OTRA ETAPA 
DE LA VUELTA A ARR1EGE 
Toulouse tFrancia).— El corre

dor francés Maurice Lampre ha 
ganado la primera etapa de la 
Vuelta Ciclista a Arríge. Cubrió 
los 193 kilómetros, entre Taras
cón y St. GIrons, en .5 horas y 15 
minutos. 

Los participantes españoles ocu
pan los siguientes lugares: 

48, Andrés Trobat; 52, Brigi» 
Aizpuru; 53. Antonio Barrutia v 
56.. Francisco Moreno. 

en ocasione 
Durante el segundo tiempo Pueyo y Ciernen 
formaron la linea media de los locales 

• Ayer tarde s« disputó en Zatorre 
un partido amistoso de fútbol en
tro el Valmaseda y él Deportivo 
Juventud, que ganó este último 
equipo por 1-0. 

E l críbuentro no tenia otra fina
lidad' que la de cubrir una fecha 
de las pocas que quedan en blan
co hasta llegar a concluir la pre-
sehte temporada. Sin embargo, hu
bo en la pugna cierto tono cam-
peonil, circunscrito a los Jímites do 
un exquisito sentido deportivo; pe
ro advirtiéndose que entre uno y 
otro conjunto existían deseos de di
rimir una cierta supremacía. 

Esto mismo hizo que el partido 
tuviera un comienzo brioso, con al
gunas jugadas' de cierta calidad, 
en las que Casiano puso de mani
fiesto su extraordinaria visión fut
bolística. No hubo goles, porque se 
fallaron ocasiones magníficamente 
propicias, tanto por un bando como 
por otro, aunque fué el Juventud 
quien desaprovechó las mejores y 
más numerosas oportunidades. 

Y a en el segundo tiempo la li
nea media del Juventud, formada 
por Tito y Aja, fué sustituida por 
la que formaron Pueyo y Ciernen, 
pues se pretendía habituar al pri
mero a ese puesto y observar al se
gundo, a fin de determinar si está en 
condiciones do reaparecer. 

Durante éste se marcó el único 
gol de !¿i. tarde, llegado a los .24 mi
nutos., merced a una jugada perso
nal de Casiano largamente aplau
dida. Arrancó desde el centro del 

, campo, salvó la entrada de varios 
contrincantes y provocando la sa
lida del guardameta vizcaíno, le ba
tió por bajo. Gol de auténtico maes
tro.- Cuando ya finalizaba al match, 
justamente en el último minuto, 
Casiano dió otro gol hecho a Arne-
dillo; pero el tiro de éste, se estre
lló ante el larguero. 

E n conjunto, el dominio fué alter-
• no á lo largo de la hora y media 

de juego y, tal como señalamos al 

Campeonato S. E. S. A. 
Copa Consejero Delegado 

ik aqui el resultado de los par
tidos que se jugaron ayer del 
C ampeonato S.E.S.A.: 

Racinír. 5; Camon.il. 1. 
Victoria, 1; Educación y Des

canso, 1. 
San Felices, 2; San Pedro, 2. 
América, 3; locista, Í¡ 
Con los resultados df esta jpr-

nada, puede décfrse que la lucha 
para el titulo queda circunbcrita 
al Ráciíig y al .San Felices. „ . 

principio, uno y otro equipo des-
aprovechaixm diversas' ocasiones de 
marcar. E n eso fallaron ambos; pe
ro más acusadamente el Juventud, 
por ser éste el )iue se encontró couv 
ocasiones más propicias. 

Al Valmaseda le vimos luchar 
con entusiasmo y con ese estilo que 
es peculiar en los conjuntos vi/,~ 
ckinos. Cuenta, con un ágil y joven 
giiardameta, protegido por una de-, 
fensa rápida y enérgica. E n la me
dia tienen a' su hombre «cerebral* 
eh el medio Hurtado, a quien se le 
advierte que ha militado en equi
pos de superior categoría. En gene
ral, nos satisfizo dentro de su ca
tegoría. 

E l Juventud tuvo sus mejores 
momentos en las fases que brilló 
Casiano, pues todos los avances or
denados por el interior acreditaban 
calidad a la vez que peligrosidad. 
Muy bien Castellanos, en la puerta, 
donde reaparecia ; la defensa, con 

- su seguridad y estilo habitual y ex
celente la media integrada por T i 
to y Aja, E n el primero " do estos 
dos citados, tiene el Juventud pro
mesa de un buen elemento. 

Como decimos, Pueyo y Ciernen, 
saltaron al terreno para realizar 
una prueba con vistas al partido del 
domingo. No se forzaron lo más 
mínimo y la solución a adoptar, es
tribará «n la forma, en que se en
cuentre Ciernen. Si la pierna le res
ponde y hay las debidas garantías, 
lo natura! es que se opte por él. De 
otro modo, penece que será Pueyo 
quien forme de volante con Quetu. 
Claro que aun hay otra tercera .so
lución y es la de bajar a Castillo a 
la. media, dando entrada a Lexo ea 
rl ataque. 

Volviendo al partido de ayer tarde 
diremos que le dirigió Cuenca, qu« 
alineó así a los equipos: 
. Valmaseda.—Calvo; Zabala, Zu-
gasti, Arseli; Mauri. Hurtado; Ro
bledo, "Yagüe, Ajrégui, Quintana, 
Zurimendi. 

Juventud.—Castellanos; Carrete, 
Izarra, Paco; Tito. Aja: Arahuetes, 
Arnedillo, Moral, Casiano y Rufino. 
E h el segundo tiempo salieron Pue
yo y Ciernen de medios. 
MASSOBKIO A PUNTO D E R E 

NOVAR CONTRATO CON K L 
•IW KNTl 'D 
Según nuestras noticias, estfi. a 

punto de producirse !a renovación 
• de contrato por pane de Massobrio 
con el Deportivo Juventud. 

Parece que existen muy pequeñas 
diferencias, que es -de esperar que
den superadas. L a labor de Hasae-
brio, a lo largo de 1;< tóropora^, ae 
ha hecho acreédora a público reco-
noClíViiento y a. la t eitei ación de 
eoiilKiiiv.M, que cipernmus m pro
ducirá. 
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D i a r i o d e B u 

U N A N O T A 

Han robado el 
"pollo a tómico" 

í on per 
¡ee se m i \ ieintatlo EQ 

He los periííüoses 
París.— La policía anda en 

tusra cíe una persona que ha rc-
fbado del paíjeüón norteameri-
cann da la Feria Interngcion 

nal de París un "pello atómico", 
eonecido hace seis meses, que 
se exhibía en ella para demos
trar su conservación indefini
da gracias a sus propiedades 
atómicas. 

La exposición sobre el "Atomo 
y la vida" afirma que el pollo 
en cuestión puede ser consumi
do sin pejigro alguno, pero el 
diario parisién "France Soir." 
s« muestra escéptico al respec
to y sugiere que \z policía se 
•prevea de contadores "Geiger" 
y vaya tratando de detectar al 
"pollo" en los estómagos de los 
parisienses, uno de los cuales 
seria, iníeresBntjsimio, a juicio 
del diario, fuera examinado por 
un especialista de SaClay, el 
centro atómico francés. 

Se pnede corregir 

Anualmente se lanzarán 
veinte mil "Seat" 600, cuya 
fabricación se espera que pronto 
sea enteramente nacional 

La nota predominante de la jornada corresponde al fú tbo l . -
Sigue sin aparecer un medio mlilftn de pesetas olvidado 

al mercado 

con el método Jento de laxarse a 
diario hasta üegar a !a normalidad, 
l is muy importante elegir un la
xante qtic reúna las buenas cuali
dades de obrar con suavidad, no 
causar habituación y sor inofensi-
TÓ. ASÍ CSÍ eí Laxante Salud; no 
cansa, lio irrita ,y da. magnífico re
sultado contra el estreñimiento ha
bitual. Caja pequeña, u n a peseta, 

C. S. 15.174 

Manila.-^-EJ número de muer
tes a consecuencia ríe la epidemia 
de gripe, solo en Manila, ha pa
sado de 200, dicen los funciona
rios de Sanidad. No se-lleva cuen
ta oficial do las muertes en las 
cuarenta y siete provincias. Des
de el 1 de Abril en Manila .ha 
habido 209 muertos. Las autori-, 
dades sanitarias calculan qué la 
gripe ha atacado a unas 250.000 
personas.-—Efe.- ' 

M í i r f W H 1 / C r ó n f c a » « 
i l i a U l l U . - " T a c h í n " , ex

clusiva va ra D I A R I O D E B U H 
O O S ) . 

Otra vez la noticia predomi
nante corresponde al fútbol. Bas
tante más de cien mi l personas 
han abarrotado el estadio Berna.-
heu ansiosos do que el Real Ma
drid ganara nuevamente el tor
neo de Campeones de Europa. En 
el palco de honor S. E. el Jefe del 
astado y su esposa. Sobre el cés
ped, ochenta' y dos' fotógrafos, 
que no ha sido fácil retirar a las 
bandas. Por cierto, la de la po-
lieia armada ha desfilado inter
pretando una marcha y, al apa
recer el Caudillo en la tribuna, 
el Himno Nacional. 

El primer tiempo ha termina
do con •un empate a cero, tras 
un claro dominio del Madrid 
que, con. algunas excepciones, l ia 
jugado muy bien. Tras el des
canso, una clara falta en el á rea 
fatal ha dado lugar á un "penal
ty" que D i Stéíano ha transfor
mado duramente. Luego Gento 
—ol mejor de los veintidós, sin 
duda— ha marcado un soberbio 
tanto y los florentinos han dado 
la sensación de conformarse con 
la derrota. En los últimos diez 
minutos, todos, especialmente los 
de casa,. estaban rendidos, pues 
el partido ha sido de brega dura 
y continuada. 

D i . Stéfano, salvo algunas de 
sus genialidades y un t i ro enor
me, nos ha parecido cansado .y 
hasta medroso, lo que no debe 
ex t rañar tras la formidable la
bor, realizada en la temporada. 
Rial, nulo, y Kopa y Mateos, 
medianos. En la media ha b r i -
lládo Zár rága y los d e m á s ' h a n 
cumplido.' Claro que los italia
nos no son para dejar hacer, 
í-florituras'.'. Son fuertes y no jue
gan con demasiada limpieza. El 
mejor, con mucho, es el extremo 
Julinho, estupendo jugador, y el 
portero. 

El Caudillo, entre grandes ova
ciones, ha entregado la Copa a 
Muñoz, y todo el equipo ha da
do, con ella en las manos, Ja 
vuelta al 'Campo. Se ha arregla
do el tiempo y el sol de España 
ha podido ser ofrecido a los v i 
sitantes. 

POPOS 

supuesto plagio de la comedia "La. 
. Confesión", de Joaquín Dicenta, 

estrenada en 1902, no prosperó, 
aunque llegará la acción hasta el 

, Tribunal Supremo. Previamente 
al fallo definitivo, la Sociedad de 
Autores hatria emitido dictamen 
sobre la indudable partenidad de 
"La M'uralla" a íavor de Calvo So
lólo, dictamen que firmaron di
versas personalidades,'entre ellas 
den Joaquín Dicenta (hijo). Co
mo en el ínterin don Pedro Di
centa habia escrito varias cartas 
igae reproducían -las acusaciones 
de la querella y que el autor de 
"La Muralla" estimó calumniosas, 
éste .presentó querella criminal 

m m ^ ^ f¿ ú m m m & v¿ m ¿ as m m 

Progresan las 
conversaciones 

monetarias con 
Marruecos 

EI 
prevé un pran volumen 

Ha comenzado.Ia fancación en 
cadena de los Seat 600. Se lan
zarán al mercado 20.000 coches 
anuales. Se espera que en Septi'eim 
bre de este año, la fabricación sea 
enteramente nacional y entonces 
romenzará la distribución al pú
blico, que, según ss dice, ha so
licitado ya 30.000 cocties. La pro
ducción Seat 600 no restará ac
tividad a la del tipo 1.400, cuyo 
modelo de lujo aumentará su pre
cio en 4.000 pesetas, disminuyen
do en 1.000 el corriente. 

PROCESAMIENTO 

Como se recordará, la querella 
contra Joaquín Calvo Sotelo por 

Tetuán. — E n unas declara
ciones hechas al «Diario de 
Africa», el embajador de E s 
paña en Marruecos, señor Al-
cover, ha manifestado, en, re
lación al .problema monetario 
de Marruecos, .(jue «los téc
nicos han llegado a conclu
siones precisas, después de 
.serias conversaciones, finima-
dos del mejor espíritu de cor
dialidad y comprensión por 
ambas partes. No obstante, 
faltan todavía muchos deta
llos, sobre todo para las con
venciones complementarias, pe
ro veo que el conjunto de to
das , ellás podrá someterse 
pronto al plano superior de los 
Gobiernos». - 1 

E n cuanto al convenio co-
-inercial hispano - marroquí 
.—añadió— , ha llegado ya en
tre los técnicos de ambos paí-

• ses a cif ras . y ' acuerdos que 
aseguran un volumen de in
tercambio muy superior al 
Oüe anteriormente realizaba 
España en las dos zonas. 

Belleza en el ritmo, gracia 
y dielicadeza en los movi-
mieiatos que llevan al espirita 
estampas áe bella armonía. 
Haz Educación. Física de la 
Sección Femenina por medio 
del Servicio SoeiaL 

L a u b l l c i t a r i a d e l c o ñ a c 

l^a Famosa Casa GONZALEZ 
BYASS, <iue organizó una llainati-
va caravana publicitaria de su so
berbio COÑAC SOBERANO, para 
la reciente Vuelta Ciclista a E s 
paña, ha querido, una vez termi
nada la gran prueba deportiva, 
que todos aquellas poblaciones, es
pañolas que no pudieron contem
plar el pa^o de aquel original cor
tejo, tuviera ocasión de admirarlo. 

T , así, ci miércoles óltimo llegó 
a nuestra ciudad la mencionada 
caravana Dubllcitaria del COÑAC 
SOBERANO, que en la (arde del 
mismo día y durante la Cornuda 
de aye.v efectuó varios desfiEes por 
las peine¡>:tiVs cades burgalesas. 

entre los elogios de todos cuantos 
presenciaron su paso, que se ja
lonó, además, con el obsequio, por 
parte de ia Casa G O N Z A L E Z 
BYASS. al público, de botellines 
de COÑAC SOBERANO y blocks 
asimismo anunciadores de tan fa
moso licor. 

Al frente de la caravana vienen 
don Julio Ostalé y don Gabriel 
González Gllbey. Con este último 
tuvimos ocasión de charlar unos 
iiiomontos y se mostró amplia
mente satisfecho de la cordial 
acogida que Burgos había dispon-
Hado al cortejo, expresando igual
mente las delicadas atenciones de 
qiic habían sido objeto por parte, 

del representante de GONZALEZ 
BYASS en BURGOS, don T E O 
F I L O C A R C E D O . Asimismo nos 
rogó que patent¡7,árainos la gra
titud de G O N Z A L E Z BYASS ha-
cia <-l pueblo de Burgos y de un 
modo especial a sus dignísimas 
autoridades, por las facilidades de 
todo orden que han dado para el 
cumplimiento de sa misión en 
esta histórñ-;; ciudad. ' 

La caravana publicitaria dd 
COÑAC S O B E R A N O de GONZA
L E Z BYASS, prosiguiendo su pro
grama fie visitas, continuará su 
viaje con dirección a Zamora esta 
tarde, pero antes de partir re
correrá nuevamente, las calle» de 
Burgos. 

% 
centra don Pedro Dicenta, y e l ' | 
Juzgado número siete, conside
rando, en efecto, calumniosas ta
les cartas, ha dictado auto do pro
cesamiento contra su autor y de
negado su reforma, habiendo pa
sa-do el asunto, por tanto, a la 
Audiencia provincial. 

M I S T E R I O 

Continúa sin aparecer el medioj 
millón de pesetas que el cajero y , 
socio de uña fábrica de platería 
asegura dejó olvidado on un auto-, 
móvil de alquiler. Dicho señor no' 
dió más datos que los siguientes: 
el coche no era ni nuevo ni viejo 
y su conductor es moreno y de 
edad comprendida entre los vein
ticinco y los cuarenta, años. L a 
Cooperativa del Taxi realiza minu
ciosas gestiones, hasta el momen
to infructuosas, y su presidente ha 
manifestado que se halla dispues
to, a fin de que resplandezca la 
verdad, a. examinar uno por uno to
dos los taxis que circulan pbr Ma
drid, aünque ello represente pai'á 
la Entidad una. pérdida superior al 
medio millón de pesetas y el ser
vicio público sufra un notable per
juicio, ya que los cochos tendrían 
que ser examinados en tandas de 
doscientos o trescientos, como si 
fueron alumnos de la Facultad de 
Derecho. 

F R A C A S O 

S un peco triste el comprobar 
cómo a diario se nos va ex-
clu>tndo, a cienos hombres, 

de tales o cualqs posibilidades. 
Si, por razón de edad. Es oatu-
IÓI aunque uno, en el fondo, no 
acabe de resignarse. Y¿ no esta
mos en condiciones de ser/futbo
listas, pilotos de aviación, ooxea-
dores, galanes de cine o de tea
tro, aunque en realidad, desde ha
ce algún tiempo, se llevan los ga
lanes maduros, esos que antes se 
llamaban carcamales y a los que 
ahora se denomina, amablemente, 
otoñales. ¡Ganas de buscar tres 
pies al gato! De pequeños, que-
namos ser mayores, teníamos pri
sa por alcanzar el doctorado de 
la niadurez, y í:asta nos poníamos años, como si 
con una mentira esi añadiésemos codos a nuestra 
estatura y relieve importante a nuestra insig
nificante personilla. ¿Hombradas? Dejémoslo en 
chiquilladas. Para ciertas fsenas hace falta, pa
ra ser magistrado o senador, para fumar un puro. 
Pera ciertas otras, se requiere juventud. Edad to
pe parg tales oposiciones: treinta y cinco años. 
Para tales beess e nel extranjero: treinta años. 
Nos excluyen, nos van excluyendo a quienes ya 
no somos jóvenes, aunque no seamos viejos, y es 
lógico que nos excluyan, de la misma manera que 
ila sccjíHaid dice te la juventud: "Espera, aún 
es pronto. Prepárate. Adquiere experiencia. Vive 
un poco más*'. Hay una línea sdivisoria entre la 
juventud y te madurez. ¿Los cuarenta años? Yo 
creo que hóv, más que los cuarenta años, son 
los cincuenta". De tedas maneras, ya los cuarenta 
añes son como una advertencia suave de vejez. 

El diccionario no halda de "treintones". Ha
bla, en cambio, de cuarentones, de cincuentones, 
de sesentones, etc. Yo acabo de experimentar cier
ta alegría —pequeña e ingenua alegría—, al en
terarme, por una noticia de la Agencia Logos, 
de que un ciudadano de Córdoba, próximo a cum
plir los cincuenta años, ha decidido dedicarse a 
los toros y "debutar*1 como novillero. No me ne-

T O R E R O , T O D A V I A 

Por Francisco Javier MARTIN ABRIL 

garán ustedes, amigos lectores, que este 't ío" es 
un travo. Y uno piensa, con infantil satisfacción: 
' Luego yo, tedavia...'3 Todavía, si. yo podría ser 
terero, si mese tan decidido como el cordobés en 
cuistión. Gema una digresión, dentro de e<ita di
vagación, más humorística que filosófica, ¡ie de 
decir que mi edad ha aparecido confundida re
cientemente en una cordíalisima semblanza de 
Prensa. Se decía que yo f.abia nacido en 1904. 
No. Nací en 1908. No he llegado aún a los cin
cuenta. La cosa no tiene importancia, pero con
viene poner las cosas en claro, sobre todo en esta 
edad dudosa, en esta edad de las suspicacias, las 
reservas, los recelos; en esta edeti de comprobar, 
dia tras día, cómo le van excluyendo a uno de 
tales posibilidades. Ya no podemos ser esto, lo 
otro, lo de más allá. Ya no hay tiempo. Ya no 
es oessión. 

Por eso conviene apurar hasta dónde sea po
sible los encantes de cada edad, pensando que 
para ser vieics, siempre hay tiempo. Yo hoy, 
con la imaginación, me he vestido de traje de lu
ces —oro y malva, que son los colores que más 
me gustan—. Mañana, quizá, hubiera sido tarde 
hasta para esta «ventura del sueño. ¡Torero, to
davía! Tedavia Ihay sol en las barbas, pero no 
tardará en aparecer el lucero vespertino. 

N u e v o s d i s t u r b i o s e n H a i t í 
y c h o q u e s 
C u a t r o p a í s e s n o r t e a m e r i c a n o s u l t i m a n u n 

a c u e r d o s o b r e d e f e n s a d e l A t l á n t i c o S u r 

L a cosa se titulaba asi, en pa
sado— «Cuatro paredes», comedia 
de un solo personaje, escrita e in
terpretada por su áutor. Como ac
tor, ni se le oyó ni se le, entendió. 
Como comediógrafo, copiemos las 
palabras de un crítico; «Nd se ad
vierten los 'menores síntomas de 
un escritor».' Un servidor de uste
des, que sufrió el penoso infortu
nio de asistir al estreno, abandonó 
el local en señal de muda y res-' 
petuosa protesta. 

La Habana. — En choques ar
mados entre fuerzas del Gobier
no y elementos rebeldes, s& han 
registrado 35 muertos. 

La mayor escaramuza se regis
tró en los suburbios* de Holguin, 
donde ei Ejército según las i n 
formaciones .Obtenidas dió muer
te a 15 rebeldes.—Éfe. 

"SERAN APLASTADOS" DICE 
E L J E F E D E L E . M. • 
La Habana. — El i efe del Es

tado Máyor del Ejército cubano, 
general T^beirnilla, ha declarado 
que las actividádes subversivas 
contra el Gobierno se rán aplas
tadas. . 

c o 
S é r v u l o A z u a g e , e n V a l e n c i a 

trlonio de "Curro" Girón en Talavera de la 
Ayer hubo corridas de toros en las 

plazas «Monumental», de Barcelona, 
y en la de Talavera de la Reina 
y numerosas novilladas picadas 
y económicas. 

E n Barcelona se lidiáron toros de 
Antonio Pérez,, bien, presentados, 
pero terciados^ broncos y de ''poco 
poder. E l público abroncó al ma
yoral, que hubo de ser retirado del 
lugar que habitualmente ocupa por 
encararse con los que protestaban. 
José María Martorell escuchó aplau 
sos en su primero y « n a gran ova
ción, con petición de oreja y vuel
ta al anillo en el otro. «Litri» fue 
ovacionado en sus dos enemigos. 
Paco Mendos oyó palmas en uno y 
no hizo nada en el que cerró plaza. 

Fueron lidiados toros de doña 
María Cruz Gomedic en Talavera 
de la Reina y resultaron bravos. 
Marcos de Celis oyó ovaciones y 
dió la vuelta al ruedo en su pri
mero y escuchó pitos en el cuarto. 
Gregorio Sánchez, ovación y vuel
ta on uno y bronca en el quinto. 
«Curro» Girón, ovación y vuelta en 
su primero y dos orejas, rabo, vuel
ta y salida en hombros en el úl
timo. 

Sobresalieron los siguientes triun
fos novilleriles: 

«Ohicuelo» (hijo), una oreja, dos 
yueltas al ruedo y salida en hom
bros, en Madrid íplaza «Monumen
tal»); Juan Ortas (una oreja), en 
«Vista Alegre..: el rejoneador An
gel Peralta (una oreja) y Luis Se
gura (dos orejas y salida en hom
bros), . en Aranjuez; Juanito Mu
ñoz 'una. oreja) y «Pacorros (tres 
orejas, un rabo y salida en hom
bros), en Tcriíel; Manolo Blázqucz 
(una oreja), Luis Alviz (una oreja) 
y «Sanluqueño» (una oj-eja), en Cá-
ceres. Alviz y óSanluqueño> salie
ron en hombros. Pepe Barroso '(dos 
orejas y salida en hombros), en Je
rez de la Frontera; Antonio Angel 
Jiménez (dos orejas^ y Luis Gri-
maldos (dos orejas), en Segovia: E n 
rique Cutanda (una oreja) y Pepe 
Soler (una oreja), en Villarrobledo; 
<:Curro Puya>> (una oreja), en Mé-
rida; José María Mónlilla (doa ore-
pas), en Montoro; Ginés Picazo 
(dos orejas"» y Miguel López (una 
oreja), en L a Roda; el réjoneador 
Moreda (una oreja) y José Luis 
Lobano (dos orejas), en Valencia 
de Don Juan; Pcdrín Castro (una 
oreja), en Melilla; Emilio Redon
do (tres orejas y un rabo), Ramón 
Sánchez (una oreja) y Juan de los 
Ríos (dos orejas y rabo), en Ho
llín. Estos tres diestros salieron en 
hombros. 

En Vajencia fue herido al torear 
de muleta a su segundo, el novi
llero- Sérvulo Azuaje. quien resul
tó con una herida en el muslo iz
quierdo, de unos 15 centínietroa con 
dirección ascendente y adentro y 
dos trayectorias: una descendente y 
otra profunda de unos 20 centinie-
Iroa, que bordeaba el fémur y a.l-
canzMbii la IHRÍÓII poplítea. con 

lesión de la vena safena, con gran 
hemorragia y shock traumático. Fue 
intervenido en la enfermería de'la 
plaza bajo anestesia local, efectuán
dose transfusiones de sangre y me
dicación anti shock. E l pronóstico 
se calificó de gravísimo. Quedó hos
pitalizado en los locales de la en
fermería de la plaza. 

E n Mérida y durante la lidia del 
primer novillo se lanzó al ruedo 
un espontáneo, llamado José Luis 
Nieto, de 20 años, que resultó con 
una cornada en la región sacra, de 
veinte centímetros, de pronóstico re-
servadofl 
P E D R O S A E S C U C H O OVACIONES 

E N SU P R E S E N T A C I O N E N 
S E V I L L A 
Sevilla. — Novillos de Escobar, 

bravos. Rafael Pedresa escuchó ova
ciones en sus dos enemigos y sa
lió en ambos a saludar desde el 
tercio. José Trincheira, ovaóión en 
su primeio y discreto en el otro. 
Diego Puerta fue ovacionado en 
los dos y dió la vuelta al ruedo. 

Añadió que han sido enviados 
refuerzos militares a las zonas 
donde actúan partidas de rebel
des aunque se negó a puntualizar 
la cuant ía de tales refuerzos. 

En La Habana, siguen . inte
rrumpidos los servicios de sumi
nistro^ eléctrico, a cá,usa de va
rios actos de sahotaje. También 
es tán interrumpidos en amplias 
zonas los servicios de agua y gas, 
y las autoridades han indicado 
que el- servicio telefónico funcio
na con irregularidad a causa de 
ciertas averías. Los diarios-, han 
publicado solamente ediciones 
restringidas. Patrullas de solda
dos recorren los lugares es t ra té
gicos dé la capital. — Efe. 

NUEVOS DISTURBIOS EN 
PUERTO PRINCIPE 
Puerto Príncipe (Haití) .— Nue

vos disturbios "ocurridos - en esta 
capital han provocado la apre
surada marcha de numerosos t u 
ristas norteamericano ,que se ha
llaban de visita en Haití . 

Se registraron algunos cho
ques entre grupos políticos y ele
mentos de la policía que hicie
ron algunos disparos para impo
ner el toque de queda estableci
do entre 9 de la noche y 4 de ia 
madrugada.—Efe. 

TRES MIL AGRICULTORES 
DESTRUYEN UN CENTRÓ 
DÉ TRABAJO EN CHIHUAHUA 

'Chihuahua (Méjico). - - Tres 
mil agricultores mejicanos que se-
dirigían al paso Tejas, se han ma
nifestado y destruido las instala
ciones de un centro de contrata
ción de trabajo próximo a Chi
huahua. 

Supuestos patronos, intentaban 
estafarles.—Efe. 
ACUERDO PARA LA DEFENSA 

DEL ATLANTICO SUR 
Buenos Aires. — La conferen

cia para la defensa del Atlántico 
Sur, en la que han participado 
altos representantes- de Argenti
na, Brasil, Uruguay y Paraguay, 
ha terminado sus • sesiones de 
trabajo, con un acuerdo general, 
en virtud del cual los cuatro paí 
ses en cuestión se comprometen 
a la defensa mutua, dentro de 
la estructura defensiva del he
misferio occidental.—Efe. 

M i l m \ i ] op í i t i 

i el tMm m 

j e m l i l i 
Seis mnertos y trece herí-
dos en choque de vehícttlos 

Londres.— La poücia cree ha
ber descubierto el primer indicio 
en el ^misterioso'asesinato de la 
condesa -polaca Teresa Luhiens-
ka: un pañuelo arrufado y cor
tado por upa- navaja en uno de 
les extremos que apareció en una 
de las escaleras dé caracol de 
una salida, dé emergencia', de Ja 
estación de Cloucestér Roatí. 

La policía opina que fué u t i l i 
zado por la mano asesina para 
empuñar el cuchillo. Técnicos es
peciales de la policía están exa
minando esta prueba. Mientras 
tanto, los detectives continúan 
interrogando a un sinnúmero de 
personas que pueden estar rela-
cienádas con eí caso.—Efe. 
MUERTE DEL PRESIDENTE DEL 

TRIBUNAL SUPREMO DE 
NIGERIA 
Londres.— Sir Máxime-ds Cp-

manmond, presidente del Tribu
nal Supremo de Nigeria, ha sido 
encontrado hoy muerto en .su casa 
de campo' donde pasaba unas va
caciones.—Efe. 
SIETE MUERTOS Y TRECE 

HERIDOS EN CHOQUE DE 
VEHICULOS 
Denver (Colorado)'.— Siete per-

senas han resultado^ muertas y 
.13 heridas a causa de un choquO 
habido entre un autobús do via
jeros y un turismo en la carre
tera, principal de Denver. Ambos 
vehículos han quedado totalmen
te destrozados. En el autobús via
jaban 28 personas y los ocupan
tes del vehículo eran, cuatro, to-

j des los cuales han resultado muer
tos.—Efe. 

! S I N M E P | C Á M É N T O S i 

¿ I |M R E G I M E N i A 

f l i í U L J A O O Ú A R A M T I I A O O 
El exceso de peso puede perjudicar vuestra 
salud, asi como vuesiro aspecto físico. Miles de 
mujeres de lodos los países de Europa y otros, 
continentes, estrellas de cine, han perdido su 
exceso de peso con el método S V E L T O R. 

POR Que m POVEI? 
Con S V E L T O R p e r d e r é i s «1 exceso de g r a s a de l 
modo m á s r á p i d o y na tura l , SIN R I E S G O A L G U N O 
P A R A V U E S T R A S A L U D . Con e l tratamiento S V E L T O R 
os s e n t i r é i s mejor, mucho meior, m á s l igeras y re
c u p e r a r é i s a q u e l l a l í n e a sin la cua l no existe el 
atractivo femenino. 

E X C E P C I O m t i 
No os pedimos una le ciega. Somos nosotros 
que tenemos completa confianza en vuestro 
juicio. Enviad el vale adjunto o su copia a 
LABORATORIO SVELTOR . Olio, 27 - BARCELONA 

N O E N V I A R D I N E R O 
sd|untad lotamenla ••llúi de coir«o 
pai* )• .. ¡' . 

Eemiiame iin com^jiointo-alguno por mi pana, documanltcion 
completa iobr» él método S V E L T O K y olenn piuoba 
a I U I expemaV 
Hombre Oiratfiii — 

USE vé s une fiesta de 
larde: 
"SVELTOR ha hecho tanto 
por mi - dice • q\ie no solo 
Ke perdido paso, smo que 
ahora me encuentro com-
pletaraeme bien" ... 

• M a d r i d . - - C o n t i n u ó la in
estabilidad atmosférica so
bre el á rea de ia Península, 
con menor actividad que en 
el.dia de ayer. Las zonas de 
mayor desarrolló han sido el 
Norte. Nordeste y Sureste. 
EIn las t'iltimas veinticuatro 
horas se han recogido 16 l i 
tros, en Pamplona, 14. en 
Huesca; 9, en León y Gero
na; 13, én Lérida y Cáceres; 
5. en Tbrtosa y San Sebas-, 
t ián ; cuatro, eñ Vitoria y de 
menor cuant ía en otros pun
tos. 

Tiempo probable: Dismi
nui rá sensiblemente la acti
vidad atmosférica. Podrá 
presentarse alguna tormenta 
aislada, en especial sobre el 
Sureste, Nordeste, bajo Ebro 
y Baleares. 

Las temperaturas extremas 
de España fueron 27 grados, 
en Córdoba y 5, en Soria. 

U S E ha sido invitada a un 
paseo en barca: 
'Dos mases atrás no hubie

ra aceptado - dice - ten das-, 
graciada me sanlia en traje 
de baño" ... 

A p a r a t o s de t e l e v i s i ó n 
p a r a escolares 

Una firTna británica ha perfec
cionado dos nuevos tipos de re
ceptores de televisión, con pan
tallas de 53 cm. y 68 cm. respec
tivamente, ideados principalmen
te para establecimientos escola
res y organizaciones que cuen
tan audiencias numerosas. Llevan 
una capota automática, para im
pedir los reflejos en la pantalla, 
y los mandos Se hallan colocados 
en un comportímenlo fácilmente 
accesible. El punió cr-níral de ja 
pantalla se halla a 1,30 metros de 
la base, permitiendo una vismn 
perfecta a los espectadores -situ;i-
dos al fondo de la sala. Su sis
tema reproductor ,de sonido, ae 
alta fidelidad, tiene un alta vor 
m 25 cm. que proporedoiv» 
nífn volumen. 
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